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A lição de Ruy Barbosa 

Discurso pronunciado pelo grande brasileiro no Instituto dos 
Advogados, no fim do governo Hermes 

(Continna;a.o) 
CH-ERIORIDADE. NUM PONTO 

CAIIDEAU, DA NOSSA A' 
CONSTITUIÇÃO AMERICANA 
Ainda ndo se notou, entre nõs, 

onde tantos censores têm surgl- 
cio A obra constitucional de 1890 
le 1S91, aue o eoverno provisorio, 
•num ponto cardeal a esse respei* 
to. so mostrou multo mais cuida- 
doso o previdente do que os au- 
tores da Constituição dos Esta- 
dos Unidos. Estes, no proposito de 
assegurarem toda a independên- 
cia H magistratura suprema d» 
União, se limitaram a declarar 
vitalícios os membros da Suprema 
OOrte, como os outros juizes te, 
deraes, o a prohibir que se lhes 
reduzam os vencimentos. Em con- 
traste. "orém. com estas duas me- 
didas tutelares, duas portas dei- 
xou abertas a constituição ame- 
ricana ao arbítrio do Congresso 
•Nacional contra a independência 
dn judicatura federal, entregan- 
do & disorecão do Poder Legis- 
lativo o fixar o numero dos mem- 
bros ao tribunal supremo, bem 
como os casos de appellacão das 
justiças inferiores para esse tri- 
bunal. 

Foi uma imprudência, de que 
algumas administraçBes araerica- 
nas, servidas pelas maiorias con- 
gressnaes. se têm utilisado por ve- 
zes, já. para ciminuir ou augmen- 
tar a composição da Côrte Su- 
prema, quando certas causas de 
extraordinário interesse para o 
governo central lho aconselham, 
jâ para obstar a que pleitos, de. 
cididos na primeira instância em 
sentido favorável ás conveniên- 
cias da União, possam vir a re- 
ceber diversa na instanoia supe 
rior. E' o que sncoedeti, em 1867, 
r.o caso "Ex-parto Mc. Cardle'', 
onde o Congresso, receando uma 
decisão contraria ás intituladas 
Leis de Reconstrucção, interveiu. 
por assim dizer, no feito penden- 
te, retirando â Suprema COrto o 
direito de juldtr, por appellacão. 
em especies daquelia natureza. O 
tribunal já so pronunciara, reco- 
nhecendo a sua competência. Mas, 
como, antes de proferido o jul- 
gamento "de moritis'', so pro- 
mulgasse o aoto legislativo, que 
lha certeava, recuou, submetten- 
do-se & medida" incontestavelmen- 
fa constitucional com que a le- 
gislatura o desinvestira do t. ' 
autoridade. (1) 

Exercidas com parcimônia nos 
Estados Unidos, onde a opinião 
publica actua constantemente com 
a sua fiscalização moralisadora 
nos ao tos do poder, essas duas fa- 
culdades, se a Constituição bra- 
sileira as adoptasse, teriam ani- 
quilado, aqui. a iustiça federal, 
inutillssndo-a no desempenho da 
mais necessária parle da sua mis- 
são, no encargo de servir de es- 
cudo contra as demasias do go- 
verno e do Congresso. 

Toda a vez que o Supremo Tri- 
bunal adoptasse uma decisão 
contraria ás exigências, aos at- 
tentados, au aos interesses de uma 
situação pclitica. seus poteniados, 
suas maiorias, uma lei, votada en- 
tro a sentença o os embargos, c 
executada incontinenti com as no- 
meações necessárias, augmentan- 
do o numero aos membros daqacl- 
la magistratura, operaria a, re- 
consideração do julgado. 

Ioda a vez, por outro lado, 
toda a vez que a União receias- 
se perder, na segunda instância, 
uma causa do relevância exce- 
pcional para a sua política ou as 
suas finanças. Já vlctoriosa na 
primeira, o Congresso Nacional, 
alterando o regimen das ap- 
peliaqõcs, e excluindo esse 
recurso-no gcncro do casos, a que 
pertencesse o da hypothese, inhl- 
biria o Supremo Tribunal de en. 
tonder no pleito, e. Jesfarte, fir- 
maria como definitivo o venci- 
mento já obtido pelo governo, mas 
ainda sujeito a revisão. 
CIAR AN - VS rONSTITUCIONAES 

DO SUPREMO TRIBUNAL 
Destas duas maneiras do ma- 

nipul r e torcer a justiça, habi- 
litando a mais poderosa das duas 

(1> Baldwin: "The American 
Judioiary", p. 116-117. Judson; 
"The Judiciary and tho Dcople, 
p. 185-86. 

partes a evitar ou ageitar o tri- 
buna] supremo, nos livrou o art. 
56 e o art. £9 da nossa Constl. 
tuição: o primeiro estipulando a 
essa tribunal um numero de Jui- 
zes, que a lei ordinária não pode 
modificar; o segundo prescreven- 
do que para elle haverá recurso 
nas questões resolvidas pelos Jui- 
zes ou trlbunaes federaes. Com 
estas Auas cautelas, premunindo 
a Justiça federal, no Brasil, con- 
tra dois gravíssimos perigos, a 
que se acha posta na grande 
Republica da America do Norte, 
reuniihos, em defesa dessa justi- 
ça. na sua independência e na 
sua pureza, contra as seduecões e 
compressões administrativas ou 
legislativas, todos os resguardos 
humanamente, possíveis. 

Se, ainda assim, a não deixamos 
de todo isenta e Inaocessivel aos 
manejos dos partidos, ás capta- 
ções do poder, ê que os melhores 
systemas de organisação, os pre- 
servativos mais heróicos, os espe- 
cíficos mais radicaes não bastam, 
quando o caracter dos homens, 
mal escolhidos para as posições 
de alta confiança nacional, vo- 
luntariamente se otferece á con- 
taminação, de que a lei empenhou 
as mais efíicazes garantias em 
os abrigar. Mas, pelo menos, tudo 
o que estava ao alcance dos cons- 
truotorgs do regimen, tudo quan- 
to cabia nas possibilidades dq seu 
mecanismo, tudo o que uma pre- 
visão avisada podia imaginar e 
combinar, tudo so envidou, para 
que so não entregassem a uma 
entidade indefesa e dependente 
os poderes de soberana majesta- 
de e grandeza confiados, nas fe- 
derações do typo norte-americano, 
aos tribunaes federaes, 

A revolução jurídica encerrada 
nesta mudança era, entretanto, 
difflcil de assimilar ao nosso tem- 
peramento e aos nossos costumes. 
O poder político é, de sua natu- 
reza, absorvente e invaslvo, mais 
invasivo e absorvedor ainda nas 
oamaras legislativas do que no 
governo. As nossas tradições ha- 
viam-nos educado no dogma da 
supremacia parlamentar. Esta a 
norma ingleza estabelecida com 
a revolução de I685, a norma 
franccza decorrente da revolução 
1789, a norma européa generali. 
sada cora a propagação do governo 
constitucional, desde 1830, nas 
monarchias limitadas, a norma 
brasileira, introduzida com a nos- 
sa constituição de 1823, e prati- 
cada em sessenta e seis annos 
de regimen imperial. 

Substituil-a pelo regimen pre- 
sidencial, sem buscar na criação 
do uma Jufetiça, como a america. 
na, posta de guarda á constitui- 
ção contra as usurpacões do pro- 
eidente e as invasões das maio- 
rias legislativas, contra a omni- 
potencla de governos ou congres. 
so igualmente irresponsáveis, era 
entregar o paiz ao domínio das 
taccões e dos caudilhos. Bis por 
que a constituição brasileira do 
• sal, armando a justiça federa, 
da mesma autoridade, cm quo a 
investe a -constituição dos Esta- 
dos Unidos, a dotou de garantias 
ainda mais numerosas e cabaes, 
para arrostar as faocões acastel- 
iadas no executivo e no Congres- 
so Nacional, 

Quaosqaer que fossem, porém, 
os contrafortes, de que a nova 
constituição o cercasse, o redueto 
do nosso direito constitucional, 
para arrostar, com efíicacla e 
sem risco da sua própria estabi- 
lidade, o choque violento dos seus 
aggressorcs r.aturacf, necessitava 
do contar, como conta nos Esta. 
dos Unidos, com a vigilância 
desvelada o o energieo apoio da 
opinião nacional. Em lhe fallc- 
cendú este tustentaculo, tão es- 
casso c débil, tão inconstante c 
fallivcl, tio tímido e negligente, 
tão superficial e contestável co- 
mo tem sido no Brasil, todas a» 
vantagens correriam contra o po. 
der inerme e solitário da justiça, 
todas aproveitariam ao poder ar. 
mado, opulento e multiplice do 
governo. 

Ainda assim, ferida a luta cm 
eondiçü v tamanha desigual- 
dade, nem se»--— »-'n acabada 
nestes vinte e quatro annos, pelo 

desbarato do mais fraco. Gran- 
des triumphos, neste quarto de 
século, regista a justiça brasilei- 
ra. Os direitos supremos, algu- 
mas vezes immolados, acabaram 
por vingar, cm boa parte, na cor- 
rente dos a restos. Haja vista os 
grandes resultados, que graças a 
cila, se apuraram, sob o estado 
do sitio deste anno, quando, 
mercê das suas sentenças, alcan- 
çámos salvar, da liberdade de im- 
prensa, uma .parte considerável, 
o preservar os debates parlamen. 
tares das trevas, em que os que- 
ria envolver a dictadura. com a 
cumplicidade submissa do proprio 
Congresso Nacional. 
ATAQUES CONTRA O ULTIMO 

REDUCTO DA LEI 

Mas o? elementos facciosos, que 
se fizeram senhores do Estado, e 
exploram, como vasta comman- 
dlta, as apparencias restantes do 
regimen, adulterado nas suas con- 
dições mais necessárias, mutilado 
nos seus orgams mais nobres, prós. 
tituido nas funeções mais vitaes, 
sentem o obstáculo invencível, 
que ás aventuras do mandorfis. 
mo, do caudilhismc, do militaris- 
mo oppõe uma Justiça entrinchei- 
rada solidamente nas prerogativas 
da justiça americana; e compre- 
hendera que, para acabar com os 
últimos remanescentes da legali- 
dade no domínio político e civil, 
eleitoral c parlamentar, adminis- 
trativo e financeiro, para trans- 
formar absolutamente a Republi- 
ca num governo de privilégios, 
abusos e castas, lhes cumpre dar 
áqueila instituição um combate 
de extermínio, abrir contra elia 
uma campanha inexorável, só a 
largar de mão depois de reduzi- 
da a um poder subalterno, des 
meduilado e caduco. 

Com esse Intuito sitiaram a cl- 
dadeila ameaçada, e lhe apertam os 
approxes, assestando contra cila 
as mais formidáveis baterias da 
torça, ao mesmo tempo que lhe 
solapam os fundamentos com as 
minas de uma sophistcria desabu- 
sada. 

Dessa guerra sem escrúpulos a 
Lactica principal tem consistido, 
sobretudo nestes ultimas quatro 
annos, em negarem abertamente 
obediência o governo e o Con- 
gresso âs mais altas sentenças ju- 
díciaes, com pr-texto de que o 
Supremo Tribunal exorbita, pre- 
varica, usurpa; e, para cohones- 
tar essa rebeldia, mascarada em 
amor da legalidade, a exccpção 
dos "casos políticos", opposta, na 
jurisprudência dos Estados Uni- 
dos, á competência que a Supre- 
ma Cõrte alii exerce, de negar 
definitivamente execução fis leis 
inoonstitucionaes. tem ministrado 
aos congressos c governes in- 
surgidos a evasiva que havia mia- 
tér esse movimento de anarchia 
radicalmente subversiva. 

'•IN «CIA LEU UM, IGNARA 
M AGISTR A TUM"' 

Mas, para abater ò Supremo 
Tribunal Federal, c desafogar do 
receio da sua interferência cohi- 
bitiva a política de nossa terra, 
"inscla legum, ignara magistra- 
tura" (1), não bastava a contin- 
gência. imminento sempre, de ver 
as suas sentenças desadatadas, 
ora com arrogante desprezo, ora 
com erudita ostentação de afron- 
tosas monstruosidades jurídicas, 
alardeados nas mensagens presi- 
denciacs ou nos debates parla- 
mentares. Conveniente seria, ain- 
da, systematisar o desrespeito, le- 
gislar a revolta, organlsar a usur- 
pação, assentar em bases categó- 
ricas a disvirilisação. do poder 
Judiciário na Republica Brasilcl. 
ra, a enfeudação desse poder, des- 
sexuado e invertido, ãs secretarias 
do Estado, ás oligarchias políti- 
cas, ás camarilhas dominantes. 
Para ousar essa audacia Vertigi- 
nosa. era preciso viver no anti- 
diiuvianismo, cm que vivem os 
árbitros da nossa grotesca Repu- 
blica, e raetter o jacobinismo 
gatlico na pelle da constituição 
americana. 

| í» SUPREMO TRBnu.VAL su 
IIALTERNO AO íUNADü I cat 

Como a nossa ü Ucrrainou, i.v,;- 
tando o soa modelo, que o Sena- 
do juigan os mcnfbro» do Su. 

I premo Tribuna! Federal nos cri- 
mes de responsabilidade, enge- 
nharam, com Igual ignorância 
que arrojo, forçar essa attribui- 
ção, para collocair o Supremo 
Tribunal Federal num pé de su- 
balternldade ao Senado, excluindo 
arbitrariamente do direito com- 
mum os crimes de responsabili- 
dade, quando commettido por es- 
ses magistrados 

Digo "arbatrarlamento", porque 
os crimes de responsabilidades são 
definidos em commum no Codi- 
go Penal cora relação a todos os 
funocionarios, que nelles incor. 
rerem, exceptuando a constitui- 
ção apenas os do ^presidente da 
Republica, único c só funcciona- 
rlo, magistrado único c sõ, a 
respeito de quem a nossa lei fun- 
damental declara, no seu artigo 
54, que uma lei especial defini- 
rá cs crimes de responsabilida- 
des. Claro está que. se os dos 
membros do Supremo Tribunal 
houvessem, lambem, de se definir 
em lei especial, o texto da carta 
republicana, preciso e peremptó- 
rio, sobre o sssumpto, no tocan- 
te ao presidente da Republica, se- 
ria igualmente explicito e solen- 
ne, em vez de omisso e silencio- 
so, s respeito daquelles magistra- 
dos. 

Tanto mais se evidencia aqui 
a evidencia, quanto vizinhos qua- 
si parede meia demoram o artigo 
S4, onde se impõe uma lei espe- 
cial. afim de qualificar, no que 
entende com o chefe do Poder 
Executivo, os delidos de respon- 
sabi idade, c o artigo 57, onde a 
nossa lei orgânica, indicando o 
tribunal pare os membres dessa 
magistratura nos delictos de res- 
ponsabilidade, não fala em lei 
distineta, para os definir, O con- 
fronto desta diversidade no con- 
teúdo com esta proximida ie na 
coilocação prova como que "ad 
oculum" a conclusão, a que che- 
gamos e tira em limpo o caso. 
O APPETITE DOS ÚLTIMOS 

TEMPOS 
Mas a política destes últimos 

tempos, como quem sente dia a 
dia abrir-se-ihe a vontade no 
lauto banquete dos abusos, não 
so detem com embaraços, quando 
o estômago lhe afíecta um boc- 
cado regio; e bem pouco é para 
as guelas do seu arbítrio uma 
instituição constitucional quando 
se pode sorver e sumir de um 
trago no buxo pantagruelico de 
uma situação uscira e vcscira a 

-devorar leis, thesouros e consti- 
tuições. 

Tanto vae doa homens que fun- 
daram este regimen aos que o es- 
tão gargantuando, tanto da de- 
mocracia jurídica, em que, ha 
vinte annos, encarnávamos o nos- 
so ideal, á demagogia anarchica, 
mixto de cesarismo o Indisciplina, 
pretorianismo e jacobinismo, em 
que os ideaes de hoje suppuram 
o seu virus. 

eu Barn da jus- 
tiça! 

Os tniju.oa: 
das. Os ti-ij».: íSimi a 
Thesouro. Oe frl 
meiam funccicaark 
não 'escolhem de;> ;i 
res. os f-bunae 
nistros, não distei 
'uras, não elegem 
presidentea. Os trlb. 
mandam m.lidas, ^ 
quadras- Mas é dos 
se temem e tremeu 
da immacuiabllidai 

Usam 
o di-jiC. i do 
tea 
Os tri.Vja. 

Ba e aenado- 
fazem mi- 

randida- 
5 deselegem 
acs não com. 
-■«■cites e es- 
Tibunaes que 

sacerdotes 
republicana. 
Contiana) 

HOIAS f INF 

O sr, president 
despachará hoje 
creiario da Agi 

* 
Estiveram hon 

em visita ao sr. - 
tes, os scieiuistas' 
feseores E. .March 
connet e Guy Laroí 

Em nome do s.' 
Estado, retribuiu 
capitão Tenorio da 
te de ordens. 

* 
Rcalisou.sc an»'' 

gnnda-feira, a audit 
sr. presidente do 
cxa. attendido a 

Estado 
sr. se- 

era Palaoio, 
Juilo Pres- 

ancezes nro- 
Paul Fau- 

presidente do 
visita o 

ifito, ajudan- 

lontem, se- 
lela pcpblica do 

lo. tendo e. 
sssoas. 

(1) — Tácito: 
I. c. 11. 

"Historie", L. 

DIFFBRENCA ENTRE OS HO- 
MENS DE 18S» E OS DE HOJE 

Aquelles faziam da justiça a 
jeda mestra do regimen, a gran- 
de alavanca da sua defesa, o fiel 
da balança constitucional. Estes, 
se lograssem o que intentam, re- 
duziriam o Supremo Tribunal Fe- 
deral a uma colonla do. Senado. 

Em vca ue ser o Supremo Tri- 
bunal Federal," qual a nossa cone, 
constituição o declarou, o derra- 
deiro arbitro da constituciona- 
lidade dos aotos do Congresso, 
uma das Camaras do Congresso 
passaria a ser a instância de cor- 
reição para az ssntenças do Su- 
premo Tribunal Federal. 

Aqui está, senhores, como nos 
irraiaes da ordem se pratica o 
espirito conservador. Aqui está 
como esses espíritos consbrvam 
a verdade constitucional. Aqui 
eolâ como as Vestaes da tradição 
histórica alimentam a chamma 
sacra da virgindade republicana. 

O PERIGO DE QUE SK 
TEMEM 

A investida reaccionarla de 
nullificação da Justiça, quo se es- 
boça no grandioso projecto de 
castração do Supremo Tribunal 
Federal, tom por grito de guer- 
ra, conclamado em brados trove- 
jantes, a necessidade. cuja im- 
pressão abraza os peitos á gene- 
roía cohorte, ée pôr trancas ao 
edifício republicano contra a di- 
ctadura Jurídica. E' a dictadura 
dos tribunaes a que enfia de ter- 
ror as noas almas dos nossos pu- 
ritanos. Santa gente! Que afina- 
do que lhes vae ros lábios, onde 
se tem achado escusas rara todas 

e meia, no 
ola Normal 

ca, terá Inl- 
conferencias 
Paulo o sr. 

I.neotinct, da 

Hoje, ãs 20 ho 
amphitheatro da 
da praça da. Repu 
cio a primeira da 
que vao fazer em 
professor Paul 1 
Sorbonne, de r.-.ri O sr. nrofes- 
sor Faueonnet, que "i acatada au- 
toridade nos meí 
írancezes, foi por 
discípulo e am! 
cuja merecida m 
ainda fecnr.dame 
da todos quantos 
estudo da Socio! 
erudito sociologo, 
•r. professor Fau 
trjitar das quesl 
suas conferenciai 
vista estrictamcn 
que restringiria <B.l'Mto da sua 
repercussão aos lin •;e' de uma 
disciplina, por cert- interessante, 
mas sempre especial sada. O illus- 
tre professor da g tbonne trará 
ao estudo das questi » dc que vae 
tratar, além daqti 'He interesse 
particular, a expe) íencla o as 
suggestôcs do seu mirito douta.- 
mente Informado _ 
os ramos de cor.l, imentos ge- 
rac-s. das suas obset {tõoa de r-o- 
clologo c da f; 
tem com a orean 
não sõ na Franç: 
tros paizes cultos 

que a nossa, embora incipiente, 
tantas affinidades conta. 

Na conferência do hoje, o .»r. 
professor Faueonnet discorrerá 
sobre "O problema da edncacão 
em França". Não ha convites es- 
paciaes. podendo a.-.iuMi.as todos 
os interessados. 

* 
Estão marcadas para hoje, na 

eéde da inspectoria de Educação 
Pinltaria. as inspecçõcs dc saúde 
dos srs. Bernardo Antonlo da Mo- 
raes, t.q^escriptnrarlo da Secre- 
taria da Fazenda e .lesuino Car. 
los dc Oliveira, machlnista da 
Inspectoria de Moléstias Infec- 
ciosas. 

AN i 0NI0 MOITA & CIA., estabelecidos nesta 

jn-aça cofn escriptorio central á rua Alvares Penteado 

n. avisam cjiic nada tem de commum e nem ligarão 

de especie alguma com a firma A. Motta & Cia., esta- 

belef ida á rua do Lucas n. 14. 

universitários 
fitos annos 

Durkheim, 
da perdura 
no espirito 
dedicam ao 

Arguto e 
l «ua vez, o 
Èct não Irá 

ensino, em 
do pontp de 

. jedagogioo, o 
r. 

dade que 
do ensino, 

era «u- 
Enropa. 

Assim, pois, as o«''erencias que 
»' " vae faz-r em São . Mulo o distin- 

cto intelieetual fr, ncez não de- 
vem attrahlr a ai ençâo apenas 
dos que se espeeia! fáram no es- 
tudo das questões pedagógicas, 
mas. além desse?. los estudiosos 
em gbral. pois que a todos será 
de proveito e deleita a sua audi- 
ção. 

Noticiando a Insi Tpração des- 
sas conferências, n,"; podemos dei. 
xar de felicitar * estudiosos 
nsulistas pela beli i opportunida- 
de que assim agor; se lhes otfe- 
"cce. vindo juntar :ê Ss interes. 
santíssimas lições trazidas pelo 
oinstre profes-or x. roche. as que 
hoje vae iniciar I «eu èdistlneto 
e.ompatriote. profe- r Faueonnet. 

tamenfe i :ndc -pi:: ' ro d? ouvin- 
tes, dado o Interes ie e d oppor- 
tunídade das* quest^ts que no am- 
phitheatro- da Esoolfi Normal vaC 
ennunclar e discutir o nbalisado 
conferencista. En trs esses ouvin- 
tes hão de estar em grande nu- 
moro os professores Idas nossa» e«. 
cotas superiores, bfem como os 
seus alumnos. Entre' éstes. os do 
Faculdade de Diivito, quo ora 
rr ostram salutar empenho cm col- 
I aborar na evolução do ensino su- 
perior em nosso paix. não devem 
rerder tão belio ensejo de assi- 
milar o qtie nesse capitulo Jâ Vca- 
II sou e conta ainda realisar um 
povo de cultura tão mtiga e com 

de^ca^TWr^^!!^do ^ dim Pestana, chefe do secção da ^ j. 
Secretaria do Interior. ( * Foi aposentado o bacharel Au- 

gusto Álvaro de Carvalho Aranha, 
no cargo de juiz de direito da co- 
coraarca de Dcscalvado. 

# 
Foram tftitorlsacios a permutar 

os seus cargos os srs. Fablo Vil- 
laivu e Antonlo Barreto do Ama- 
ral, 3.os cscripturarios da Dlre. 
ctoria da Justiça e Contabilidade 
da Secretaria da Justiça e da 
Segurança Publica e da secreta- 
ria da Junta Commeroial do Es- 
tado. 

* 
Foram exonerados, a pedido: o 

bacharel José Gaihanone, do car- 
go de promotor publico da co- 
marca de Lorena: o bacharel 
Alonso Fernandes de Oliveira, do 
cargo de promotor publico da eo 
marca do Itapolis; o o bacharel 
Antonio Pereira Lima, do cargo de 
promotor publico da comarca de 
fetinapoll». 

* 
Foi removido o bacharel Ed- 

gard Vieira Cardoso, do cargo de 
promotor publico da comarca de 
Villa Eella, para igual cargo na 
comarca dc Itapolis. 

❖ 
Foi acceita a desistência que 

apresentou o sr. Oscar Olymplo 
de Mattos Earros. do cargo de es- 
crivão de paz do distrieto do Al- 
tinopolls, comarca dc Batatacs. 

■fi 
Foi acceita a desistência que 

do cargo de escrivão do juízo de 
paz do distrieto de Palmare». co- 
marca de Jaboticabal. aoresentou 
o sr. Ricardo de Carvalho. 

* 
O bacharel David Gomes Jar- 

dim foi nomeado para o cargo de 
promotor publico da comarca do 
Itaporunga. 

9 
Foi concedido um mez de licen- 

ça ao sr. Cândido Al vim da Pal- 
ma, chefe de secção da secreta- 
ria da Dirtetorla Gerai do Ser- 
viço Sanitário. 

* 
Em companhia do sr. dr. Wal. 

dqmiro de Oliveira, dircctor ge- 
ral do Serviço Sanitário, ç d'.', 
Geraldo de Paula Souza, o sr. dr, 
Fábio Barreto, secretario do In- 
terior visitou hontem o Instituto 
do llygiene, cujas aecções nercor- 
reu, examinando 03 trabalhos alii 
executados, bem como os prote- 
etos de construcção da nova séde 
daquelle departamento, a ser «rí- 
gido nas proximidades do ce- 
mitério do Araçã. 

❖ 
Conforme foi noticiado, a di- 

rectoria do Serviço Sanitário fará 
. ealisar nesta capital, per inter- 
médio da Inspectoria dc Educa- 
ção Sanitária e Centros de Saúde, 
uma série d" conferências com o 
fim de divulgar o mais possível 
os conhecimentos de 'lygiene 

A primeira dessas conferências 
será no proximo dia XI do cor- 
rente. ás 21 horas, na Aísoeia 
çâo Ohrlstan de Moçoo, & rua de 
Santa Isab»! n. 1. 

As associações e coilegios que 
dçtf jem proporcionar essas con- 
ferências poderão entender-se com 
a Inspectoria de Educação Sani- 
tária. á rua de Santa Ephigenia 
n. 23-A. 

❖ 
Pela Secretaria da Justiça fo- 

ram hontem despachados 03 se- 
guintes requerimentos: 

Do promotor publico da comar- 
ca de Plrajuhy, bacharel Arnaldo 
Bastos, sobre férias. — Sim, nos 
termos da lei; do bacharel Eucly. 
des Bruno da Cruz, delegado de 
policia do município de Silveiras, 
sobre férias regulamentare». 
Sim, em termos; do sr. Ramlro 
Prado, auxiliar do Gabinete dq In. 
vestigações, pedindo férias-regu 
laroentares, parceliadamenle. »«- 
Sim, em termos; da Sociedade Sla- 
vla, pedindo licença para um fes- 
tival no dia 13 do corrente. — De- 
ferido; do sr. Carmo Potenza, pe- 
dindo licença para um festival 
beneficente. — Deferido; da Liga 
Anti-fascista, pedindo licença pa- 
ra um festival dramático dansan. 
te. — Indeferido, á vista da in- 
formação; da União Beneficente 
dos Empregados em Padarias, 
pedindo licença para um festival 
dansante. — Indeferido: do Grê- 
mio Recreativo Brasil Político de 
Homens de Côr, pedindo licença 
para funccionar. — Indeferido, a 
vista da informação; do dr. Aloy- 
sio de Paiva Lima, medico legis- 
ta, requerendo férias regúiamen- 
tares a contar do dia 12 do cor- 
rente. — Sim; do bacharel José 
Maria do Amaral Camargo, com- 
mlssario da delegacia regional de 
Assis, pedindo férias regulamen. 
tares. — Sim, em termos. 

'j' 
Foram nomeado? os seguintes 

delegados de policia; bacharel 
Maurício de Camargo, para o mu. 
nicipio de An-etiiba . o bacharel 
Eduardo Louzado da Rocha, para 
0 município de Chavantes- 

* 
Foram removidos og seguintes 

delegados de policia: bacharel Af- 
«fonso dc Alencar Levy, do muni- 
cípio de Angatuba para o raunicl. 
pio de Cachoeira: bacharel Adol- 
pho Affonso Saldanha Júnior, do 
municttho de Chavantes, para o 
município de Santa Rosa; bacha- 
rel Ant' nor Vidra Passos, do mu- 
nlçirío a» LiP? par i o rnnnleijHo 
de .■irapuljy; Lmcliarel Antonio 
de Camargo Corrêa Ferrar, do 
município iie Lins e' o bacharel 
Aivim Ramos de Mello do muni- 
cípio de Santa Rosa, para o mu- 
nicipio -de Orlandia. 

u, 
Foi demittido o bacharel João 

de Góes Ferreira do cargo de de- 
leeado de policia do município de 
Orlandia. 

* 
Foi nomeado o dr. Etelvino Cor- 

ter. para o cargo de medico le- 
glstn da delegacia regional de 
1 olleia de Botucatd. 

* 
Foi nom.-ado o bacharel Oetario 

Ferreira Alves, delegado da dele. 
eaela do policia especialisada do 
Ordem Política e Social, do Ga. 
blnete dc Investigações, para 
exercer, em commissão, o cargo 

Foi nomeado o bacharel Arthur 
de Queiroz Guimarães Júnior para 
o cargo do promotor publico da 
uomarca de Villa Beila. 

* 
Foi nomeado o bacharel Carlos 

de Azevedo Castro para o cargo 
do promotor publico da comarca 
di Lorena. 

Foi acceita a desistência que, do 
cargo de 2.o escrivão do jury da 
comarca da Capital, apresentou o 
bacharel Paulo Machado de Car- 
valho. 

* 
Os srs. Eduardo Pires de Oli- 

veira, Honorio José de Proença o 
Moacyr Ayres da Rosa, foram 
nomeados para os cargos de ava- 
liadores da comarca de Piedade. 

* 
Foi provido o sr. Bcncdlcto 

Bueno de Camargo na serventia 
vitalícia do officio do registo ge- 
ral de hypiothecas e annexos, da 
comarca dc Piedade. 

* 
O sr. secretario da Fazenda 

designou o dr. Mario Marcondes 
de Moura, sub-procurador da 
Fazenda do Estado, para substi- 
tuir o dr. Edmur de Souza 
Queiroz, procurador da Fazenda, 
durante, c seu impedimento por 
licença 

* 
Pelo sr. prefeito municipal fo- 

ram concedidas as seguintes li- 
cenças: de 13 dias, a Amélia Ro- 
sa, ha esoripturaria da Directo- 
ria do Expediente; de 30 dias, 
a José Francisco, operário da ad- 
ministração dos Jardins; de 15 
dias, a Fábio Arambuj', enge- 
nheiro da dlrrctoria de Obras e 
Viação; de c mexes, a Roberio 
Vianna. operário da Dircctoria de 
Limpeza Publica. 

* 
Adquiriram propriedades fum- 

tem, nesta capital, as seguintes 
pessoas; 

Nasslb José MaAtar, o prédio 
79 da av. Paulista, por õ00:000$: 
Albin0 Rodrigues Quaresma, o 
predio n. 89 da rua Maria Joa- 
quina, por 25:000;; Luiz Bonaldi, 
um terreno sna Villa Mariana. 
por 2:000|: Helena Renz, um ter- 
reno n.a av, Moema. por   
3:0585800: Luiz Vaiano. um ter- 

Baganha, um terreno á rua São 
Pedro, por 2;000í; João Felippe 
Nery, ura terreno na Villa Car- 
rão. aor 2:7008; PoneUl Anacle- 
to, um terreno cm Pinheiros, por 
l:000j; stefano de Camillo, um 
terrpno no Belém, por 1:000$; 
Maria de Lourdes de Camilio. um 
terreno no Bc-lém, por 1:000$; V. 
Morei & Cia., um terreno em São 
Miguel, por 200$; Sebastião Ra- 
bello de Jesus, um lerreno em 
SanfAnna, por 10:000$; Vicente 
Mingrone, um terreno na cha- 
cara Italiyra, por 2:200$; Anto- 
nio Ango Garcia, um terreno "a 
VUia Mariana. por 1:000$; Juilo 
Paes de Almeida, um terreno era 
Uaquera, por 2:856$; Pedro Ber- 
tante, um terreno no Ipiranga. 
por 1:900$; dr. Christovam do 
Amaral, um terreno cm Taipas, 
por 5:187$; Miguel Ajam, ura ter- 
reno e casa á rua General Jar- 
dim, 75. por 20:000$; Domingos 
Gonçalves Neves, um terreno e 
casa á rua V. da Patria n. 61S, 
por 5:000$; Henrique Borges Sa- 
calina, um terreno em SanfAn- 
na. por 1:000$; Marcilio Bruno, 
um terreno ba VUia Mariana, por 

Juvenal de Lqna. um 

Em primeiro logar, ter-ae-if 
a exploração commerciai ddí sub- 
produeto, o leite. Sõ este! sub- 
produeto dana de sobra para ot 
fazendeiros manterem os servi- 
ços de custeio e amortização 

de capital com a montagem dos 
"cstabulos modelo". De l.HM.QOu 
vaecas enxertadas, poder-se-ia 
ter permanentemente 500.000 

dando umo média dc 5 litros 
Por dia c durante seis mezes de 
lactaçâo. Calcule-se agora que 
se vende este produeto a 40» réis 
e Pão a 700 e 1.000 réis, que são 
cs preços vigentes em quasi to- 
do o interior. Pois bem. Cite- 
500.000 vacoas/ com sô seis ru - 
zcs de lactaçâo e custando o lei- 
te n metade dos preços coni- 
muns, daria a estupenda receita 
de 180.000 contos da réis. 

Não param ahi os resultados 
de uma organisação perfeita, 
tem-se que contar os produ- 
ctos que faço representar sé- 
ttente por ütíO.OOO cabeças que 
attingiram á edade de 1 anãos, ás 
quaes não se podia computar utn 
p/eço inferior a Sj.OOO réis. 

teZno ríurVãS Í&T. ^ narro, oor « eoft*. Domínaro» ã,ir-ae-ia a 226.008 contos de Barros. por 2:200$; Domingos 
Beltrano, um terreno ã rua Au- 
gusta. por 120:000$; José Anto- 
nio Pires, o uredio 5t da rua 
Belio Morizo-t", por 18:500$. 

Total "das prepr'> In des hontem 
adquiridas. 798;452$40D. 

SOCIEDADE RURAL BRASI- 
LEIRA 

Reallsou-se quarta-feira, 3 do 
Agosto corrente, mais uma re- 
união semanal ordinária desta 
sociedade, sob a presidência do 
dr. Llovls Soares de Camargo, 
aecretarftido pelo dr. Joaquim 

Sampaio Vidal a com a presen- 
ça dos sre. dr. Henrique do Sou- 
za Qtteiroz, dr. Luiz Santos Du- 
mont, Mario de Souza Queiroz, 
Hubcrt O. Bern3'au, Fausto Fer- 
raz, dr. Benodicto Novaes Gar- 
cez, F. P.. Silva, dr. Drlel Gas- 
par e dr. Antonino Teixeira. 

Lida e approvada a actn da 
sessão anterior, passo u-so á ve- 
rificação do expediente, passan- 
do-so cm seguida á ordem do 
dia, que constou do seguinte: 

O problema dn pecoarta na-i 
cional — Enviado pelo dr. Pau-ã 
lo Caatro, de Fax'na> 0 Br- Pre' 
sidente faz proceder á leitura do 
seguinte trabalho: —• "LI e te- 
nho acompanhado com o maior 
empenho e franco apoio a "bem- 
dita cruzada" iniciada pela So- 
ciedade Rural em prol da nos-i 
sa pecuaria, Não ha terreno! 
mais fértil a-se lançar a boa 
semente como o de S. ^Paulo, 
porque oz seus filhos têm a 
ansia du progresso. S. Paulo 
cora a sua potente agricultura 
enfoeira tem necessidade e ur- 
gente de incrementar a indus- 
tria pecuaria, para estabelecer 
a intima correlação da troca de 
favores entre uma e outra. A 
sciencia agraria, , pelos seus 
mais lídimos representantes, af- 
firma que-.não pode haver agri- 
cultura racionai sem adubação 

• sa.*- 
tfr-ae Ia 

réis. 
Ha, além disso, -um valor d* 

maior monta para oz lavrad-jrea 
— o estéreo. 

Não se levando em conta o va- 
lor extrinqeco do adubo nni.-i! 
produzido pelos ©etabuios-Thol. 
lo e sim o seu aprov. itamento 
no augmemo da producçâo <.1- 
feclra, .ando-se de barato ç , 
os caíesaej» sujeitos adun, 
çáo mixta, como preconizava o 
dr. Daíert, augmcnteii 011; nt 
20 ojo, o tomidfedo-so c. me n.-- 
dia oito nJIlnVs 
cas para Sã.;. Paulo, 
ainda Ufia parceila a jnaG d 
400.000 arfcbas, o que rvpr.-» u- 
ta, em dinheiro, nos r % 
urtuaos, 12.SOO contos de rv. 

Reportando ás parcellas. 
contramfsc oe segulat',-.- va 
res: I 
1.0 — Explora», ♦ 

ração do tul>. 
produeto, o lei- 
to ...... . 1SO.»00;000$ j , 

2.o — Venda 
dos produetoa 
na edade de 1 
anno  

3fO — Utilisação 
racional do 

adubo . , . 

48.0''0;0f 

Total 
22.8>00:0onjn,j 

CM.OOd.-OOofOth) 

E. a adubação sem os princípios, 
orgânicos é de insuccesso fatal 
p desaproveltav-el. Ora, cabe na 
feliz e opportuna propaganda 
que a Rural vem fazendo pela 
sua palavra autorisada, num sac- 
Co sõ dois proveitos! Cumpre A 
Sooiedado propugnar para que 

j dr-apppreça a rotina tanto nos 
metliodos agrários como nos da 
pecuaria. Polo que conheço de S. 
Paulo, pode-se encarar o pro- 
blema poj% dnas faces Indus- 
trlaes: o da "criação intensiva" 
pela 'pabuestobulação", usando 

■ Por estes dados, quo não th - 
pies produeto de fantasia e su 
um raciocínio puro do feliz 
sorclo tnuo deve haver entre 
agricultitra o a pecuaria, 7..-.,! - 
sa desde já garantir quo . p . , 
sociedades agrícola* anjjiai árem 
o movimmto cm prol de r.a ;;; no instituído sobre bar s » 
e firmes, o problema entre r.é . 
da. pecuaria, não será ua -u, - 
pia A ziutstão depend ■ „> d - 
cisão e eimão para ..çinc 
rim collimado". 

Ainda ^obre o assumpto : ■.ai- 
iCstaram^a diversos dos prt. 
sentes. 

O sr. Hubcrt Bcnfau refe- 
re-se a .necessidade de se criar 
um typo "standard" de aoviiht. 
para frigqgifico, que aiada ■ •• 
temoB., 

O dr. Henrlqu^ de Q > iroz 
acha «ue a questão do mel 
mento da notsa pecuária,    a introdiAção deste ou d.iquell 
elemcn)b> estrangeiro. e pura 
raeme (de progresso. Ha u.n • «•.. 
no (ic circunislanciax cm que 
et deve attontaj-, porém, não se 
nave esquecer que cad» v ; ■ 
sado devera criar,, raturnim. 1.. 
o garlo. que pôde, que itielhor 
consaltet aqs seus inter-: c lambera de uccdrdo cora a r iât- 
em que- pretende Jazer a cria- 
çao, suas condiçpcg, etc. 

Joelatdvãmente á. introdução oa procefisos de selecçao do nõ«- Jq ropoeduetores eatran"- 
so liquissimo caracu _ou o (h' nossos rebanboa, de parr 

que» uma vea que fique - "cruzamento continuo'*. Este 
ficará a car^o dos lavradores de 
café, como fonte necessária <2 
subsidiaria da sua principal ri- 
queza. O da ''criacáo cxtejislva", 
quo deve tocar aoa donatários 
de latifúndios c senhores de ter- 
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Effeitos rápidos e reaes 

reno no Belém, por 3:000$; An-1 r!ls oue prestam para in- ' «r a»-rvs a cl a cr T. cs Tr% a ,7 a wi -1 ,rr /•' A cr fl O tonlo Suzan, ura terreno no bair- 
ro do Piquiry, por 6:000$; João 
Dilo, um terreno na Penha, por 
500$; Quirino do Souza Leal, ura 
terreno no Ipiranga, por 500$; 
Januario Salvia, ura terreno era 
Pinheiros, por 1:10,0$; João Ri- 
beiro Salgado, um' lorreno na 
Villa Mangalot, por 1:300$; Al- 
bino Buono, uni terreno no Be- 
lemzinho. por 5:760$; Elide. m.B- 
nor imoubere, a õ.a parte do pré- 
dio 213 da av. Luiz Antcrnio. por 
20:000$: Jayme,'menor impubere, 
a 5.a parte do predio 234 da rua 
Vergueiro, por 12:000$; Christo- 
vam Camillo Santiago, um ter- 
reno no Jardim Brasil, por ... 
1:290$; Antonio Alvarenga Reis, 
um terreno á rua Beila Cintra, 
por 3:700$; Segundo Fcrmi, uro 
terreno no Belemzinho, por 400$; 
'Felix Areay, um terreno á rua 
Brasília, por 500$; Pedro Dt Sal- 
vo, ura terreno na Villa Pedro- 
so. por 1:060$; Alberto Liou. um 
terreno na Lapa, por 8;926$200; 
Miguel Ambrosio, ura terreno r.a 
Moõca, por 2:406$; Benedida 
Alarlano, um terreno em S: t'- 
Anna, por 2:000$; Manuel Enes 

vernadas. Estas, de mãos dadas 
com os primeiros, serão era fu- 
turo proximo os esteios do in- 
tcr-camblo commerciai da nos- 
sa Industrlp pecuaria, fornecen- 
do o gado de corte pesado para 
os frigoriflgos. 

Reduzido o problema a estae 
duas parcellas, passo á deduc- 
ção concreta com o fira da tirar 
illações convincentes e provei- 
tosas, que possam servir de au- 
xilio á grande cruzada de enri- 
quecimento do nosso torrão. 

Imagine-se, por um sõ ins- 
tanté. que todos os fazendeiros 
de café de S, Paulo attendes- 
sem de uma sô vez no nppello 
da Rural e estabelecessem em suas 
fazendas urna "granja modelo", 
com uma lotação media de 23 
vaecas o um touro reproduetor. 
Com esta base, — quasi uma 
gota de agita no largo oceano 
do interesse dos fazendeiros, — 
apurava-so de uma só feita, 
1.400.000 vaccas e 50.000 touros. 
Já se pçde adduzir destes ele- 
mentos uma série do considera- 
ções econômicas. 

irado que' o mostlço dü uma la- 
ça importada superior ú rm i 
cnoula, «atâ, "Ipso-flact®". • 
Vida a qiteslão. K«ci é, ev.J • 
temente, a £oIiiQâo jwatíca, • 
condiz < om os intee-esses c. 
micos qu" todos bu.*- i n. 

O nosso gado crioulo ãclual 
péssimo a y,', com urenrf- ■i;. 
ciados e longo tempo- poderá n . 
Iborar. A proposito. - l n-,. 7. 
gado "devon" do sua. criação 01; 6 superior ao gndoj criou".» vi., 
qualquer condição. 

Continuando, "ananltes.-ia-i.» j tidario do cruxamemto «ia» ri- 
ças incglezas com a crioula 
como fizeram os iitglozes m 
África o Austraüia. 

Refeae-se, por ultimo, ao tra- 
balho apreacutadf» ã Socieda.i 
i.ural pelo sr. Berns'au, em qu • 
vem suggersdo a idéa da cria. 
çao do camsos de experienobi 
domoastraçüo. pani orientação do problema da pecuaria. .■• -eu 
VCr, esses campos con iltu. in 
uma medida preliminar •» a u ai. 
neooesaria para íi solução v rd.i 
deira do probiem|i, 

Xlm seguida, encerrou-se 1 
sessão. 

Em sua séde social, ã rua Li 
boro Padaró, ua. 3.0 aUd,r> reaiisr-se ho^o ús jé hora?, mai 
uma reunião eemanai ordinária 
para a qual, eão convidad-i 
dos os srs. gissociadoS, 

Wtt ID 

Conferência realizada p elo sr. dr. Pontes de Miranda, no 

Instituto Histórico de B. P aulo, a 6 dc Agosto de 19-7. 

LEIS SOCIOLÓGICAS 
E EVOLUÇÃO JURÍDICA 

Pura se julgar, com firmeza, o 
direito de ura povo, temoa de 
ccnferil-o com o que so sabe em 
Sociologia, principalmcnto em So- 
ciologia juridica, com o que se 
conhece da evçlução technica das 
legislações. Qualquer outro cri- 
tério será subjectivo, falho. 

Primeiro, para enveredarmos 
por este critério das "coisas", 
que ha de substituir o "pessoal", 
opinativo, havemos de attender no 
dllemma fecundo; ou o mundo so- 
cial também se rego peias leis 
physicas, ou existe, no Universo, 
domínio escapo á actuaçio da 
Physioa, o que constituiria ab- 
surdo. Ora. coexistir é ••adaptar- 
se". Ajustando-se, ccmprimindo- 
«e, dIssolvendo-se umas ás outras, 
modiíicando-se, adaptam-se as Coi- 
sas. Todo momento B do Univer- 
so g O momento A "mais" algu- 
ma adaptação realisada. E» a 
grande lei da vida e do mundo 
aão vivo. A historia dos sêres cs- 
ereve-sç nelles. capitalisa-se nel- 
lea. Não se foge do passado, mas 
algo se junta ao que se foi. Os 
nossos actoj nos acompanham. 
Pierre Carie preferiria dizer: ;ó 
ha phenomenoa onde se encontram 
dlssymetrias; os elementos de 
symetria das causas encontram- 
se nos effeitos, porém não reci- 
procamente. 

Antes mesmo de entrarmos na 
Sociologia, já temoa um critério: 
melhor regra é a que maior 
adaptação produz; melhor lei é 
a que promove as maiores sy- 
metrias compatíveis com a evo- 
lução normal do povo. Má é a 
Tcl, que, em vez de servir á ada. 
ptaçâo, a diftionlta ou empece, 
v. g. a que prohlbla o casamento 
entre catholicos o acathollcos. 
Má lei é a que. em vez do faci. 
litar a passagem a maior syme- 
tria ou a melhor homogeaeifci- 
de. a refreia e eatorva. 

Boas foram, assim, a que abo- 
liu * escravidão, as qug offfere- 
rerara ás mulheres as profissões 
liberaes e o serviço do Estado. 
Vou ao exemplo hodlerno: é 
absurdo qu» não psjca a -uao- 

(ContinuaçãoJ 

fruto dos bens do filho do leito 
anterior o pae viuvo, que se ca- 
sa. o peroa-o a mão viuva, quo 
contrae novas nupeias. (Arts. 
393. 389 dp Codigo Civil). 

No Sociologia Geral, os prin- 
cípios georaetrieo-soeiaes c os 
psysico-sociaes constituem o pór- 
tico. Depois, hão ele r versa- 
das as leis bio-sock)loglcas, pa- 
ra que, firmes os passos, nos 
seja possível analysar os "pro- 
cessos soclaes" e os princípios 
fundamentaes de Sociologia Ge- 
ral. 

Os sêres que compõem grupo 
social — par, clan, phrr.tria, 
trlbu, nação, união de nações, 
grupos contlnentacs ou Ue Es- 
tados ethnicamente da mesma 
procedência — devera ser estu- 
dados como se mergulhassem 
num "espaço especial", o do 
circulo social, e não o vulgar 
das coisas; com ura "tempo lo- 
cal", que os submette a rhythrao 
proprio. No Brasil, por exemplo, 
ha círculos Interiores assás dif- 
ferentes: S. Paulo, o sortão, <> 
Acre; a sodtometrla tara de at- 
tender a tempos diversos, que 
aqui, em rela»ção a nés, podem 
accelerar os -piienomenos evolu- 
tivos e alii retardal-os. As so- 
ciedades, Já o disse alhures (1), 
obrigam os factos sociaes a va- 
riar segundo verdadeiros po- 
tenciaes dos seus campos. O que 
nelias so banha subordina-se ao 
rhythmo que lhes é proprio. ao 
"tempo local". Segui ^ marcha 
de qualquer phenomeno na Asla 
e na America do Norte, e vereis 
a discordância, o "decorrer len- 
to" e a "vertigem". E que con. 
cluirleis vós se, ao examinar 
muitos factog, verificasseis que 
a dlífeTença entre o quo acon- 
tece, num e noutro campo, per- 
siste a mesma em todos os acon- 
tecinjentos do campo social em 
que as sociedades mergulham? 
Foi Isto o que nos levou, antes 
de todos, a intervir contra a ve- 
lha concepção sociológica do 
tempo absoluto, uniforme, unl- 

(1) — "Introducção ã Soolo- 
Içgia Gerai", p. ^ 

versai, bem como a reagir con. 
tra a do espaço social absoluto. 
Não ha tempo social dotado de 
propriedades métricas indepen- 
deutís dos corpos que nelles se 
acham. Não ha o continente, — 
espaço, tempo, — que possa 
existir sem o conteúdo, que é a 
energia (matéria e radiação, na 
Physlea: relações raateriaes e 
psyohioas, na Sociologia). Exis- 
te. sim, o "indecomponlvel", o 
indissoluveiraente ligado: espa- 
ço, tempo, energia. Onde chega 
uma relação humana ahi como- 
•çam o tempo social e o espaço 
social, como surge o campo de 
gravitação onde quer que o teu- 
sor material seja differentc, do 
zero. onde quer que appareça 
energia. 

A Physioa Social, cstricto sen. 
so» contenta-se com os princí- 
pios de symetria, e do insula- 
meuto dos systemas. o de de- 
terminismo e o de inércia social, 
os de conservação. 

Os setenta minutos de uma con- 
ferência obrigam-nos a enun- 
ciai-os apenas e dar alguns 
exemplos, que possam responder 
á pergunta do nosso estudante 
dc direito. 

A Pasteur c a Curie devem-se 
os fundamentaes estudos de sy- 
metria, e, com o que lhes accres- 
eentamos de Wilhelm Roux, Le 
Chatelier e outros, constituímos 
os alicerces dos nossos estudos 
sociologicos. Procurei, para esta 
conferência, as palavras e as 
phrases mais vulgarisadoras: 

Enunciado popular; a discor- 
dância entro» Antonio, operário 
recente ou advogado, e a sua 
(uneção. cada dia é menor, — 
acostuma-se. adapta-se, rende 
mais; quer dizer: a aissymetria 
entre o orgam e a funtção, entre 
o organismo e o genero dc vida 
progressivamente se "elimina". 

A'quella dissymctria inicia! 
chamamos "intraindividual". De 
onde o enunciado soientifico; a 
dissymctria intraindividual ten- 
do a decrescer. 

Porém não ha ura só genero de 
vida para todos os membros fio 

uma sociedade. Ha operários, ad- 
vogados, médicos, padres, pro- 
fessores, soldados. Da symetria 
intraindividual realisada era cad» 
um nascem "difíerenciaçôes". Ca- 
da fiasse vae elaborando uma es- 
pecie de alma sua. de pendores 
ptoprios, do exigências, de modos 
de vida. São, em termos technl- 
cos. as dlssymetrias "interindivi- 
duacs". Mas todos pertencem ao 
mesmo grupo social, e este — or- 
ganismo envolvente — tende a 
reduzir estas dlssymetrias. Já co- 
nhecemos duas leis: reducção das 
(lissymctrias intraindividuaes. con- 
firmada na Morphoiogia, n i Phy- 
siologia, na " Psychologla, na So- 
ciologia, e reducção das (lissymc- 
trias interindividuaes, ordenada 
pelo grupo. Como. porém, os 
gruuos também são indivíduos, — 
diminuem as suas dlssymetrias 
intraindividuaes, e, quando diffe- 
renciados, o grupo superior, que 
os envolver. reduzir-!bcs-á as dis- 
symetriss interindividuaes resul- 
tantes, Vou dar-vos duas espe- 
cies de exemplos; uma, relativa á 
nossa historia: outra, ass&s interes- 
sante para as senhoras, o não 
muito distante do facto social dos 
recente» cortes de cabello. Na 
historia do Brasil observamos a 
eliminação de dissymetrias; entre 
oa elementos formadores, portu- 
guez. indio, negros, e entre o por- 
tuguez e o negro e o novo meio; 
entra os senhores da engenho e 
os "enriquecidos", de um lado, e 
os fidalgos de vida urbana, gen- 
te nobre peninsuiar; detes com 
aquelles. o que provocará o at- 
fluxo ao campo: depois, temos e 
abolição, o republicanismo. 

Agora, o exemplo no par se- 
xual. Quando a funeção social 
da mulher é igual á do homem, 
as differcncas morpholoirlcss são 
Pequenas. Po- isto é infima nos 
tempos primitivos. Confirmação 
ontogenica: até certa edade, as 
crianças de um e de outro sexo 
se parecem. Tom a dMfer-uoia- 
ção da» funeções, accentuam-se 
as ditfcrençaB, inclusive quanto 
ao volume do craueo. Chegámos, 
nos séculos passados, ao. "limite" 
o agora assistimos 6 reducção 
da dissymctria "intorindividuaí": 
exercício physico, estudo, profis- 
são iguaes á do homem, vão 
transformar a mulher. 

Assistimos, nos nossos dias, 
não -6 á emancipação "conomlca- 
intellectuai, como Umbem ã su» 
symetrisação physico-moral eõm 
o homem. O recente amoralismo 
fcT*.'*»•»»o é a symctrioa qnc está 
a estahelccer-se entre a mulher e 
a media dos homens, em nue fnão 
pod-Ig defrar de reconhecer) fa- 
lhou o typo ethico que a religião 

e a moral qulzcram ; ara as mas- 
sas humanas. 

Dahi a inefíioacla , das regras 
repressivas ou prophyfacticas que 
pretendam conhgic a nova mu- 
lher. Trata.se d- pi»'7 noineno de 
Physica social. Reagir contra o 
amoralismo feminino seria querer 
quo a Physica falhasse, quo 
aquclle braço da balança que ba- 
teu em baixo, no "limite", não 
voltasse, que o esvaziamento «le 
um dos vasos commuiioantcs não 
esvasiasse o outro: (lavemos de 
querer que o outro Isaço so fir- 
me, que o outro vaso se , acha, 
— n reacção só aeri poasivel no 
proprio homem, Numijaiz de gra- 
ves problemas como' cs Estados 
Unidog dn America d • Norte, po- 
rém dé solução ü afcura dclles, 
emplricamente se percebeu o fa. 
cto, e procura-se criar o mesmo 
typo, ou a moral única para am- 
bos os sexos, o prlneltiio dc "sln. 
gle standard for both ."exes", 
vale dizer: a coi-rrt.v*»- -te®- homem, 
a forma symétrico. 

O corte dos cabellos é um avi- 
so aos varões, bem m.-ior do que 
ciies pensara. 

Nas leis dc casameído. nas re. 
gra da legislação roftUcolíi « dos 
sodigos civis, o Direito .ie. Fami- 
lia oceupa longa . zütpsão. cora 
artigos rainfkiasas. precisos nos 
distribuir e difftronciar missões 
e deveres.. 

Muito se reduzirá era taea re- 
gras, que correspondei i a pontos 
assás altos da Unha ascendente 
de dissymetria in ter Iara vld uai. 

Passemos a outro circulo: o 
Brasil, por exemplo. ^Ia dissy- 
metrias interindlviduac; doa Es- 
tados- emquanto elias ■ o accen, 
tuam, resultantes daa «vmc-trisa- 
çõ--s intralndi Mna.s. vemos re- 
gionalismo, d^fartlaõeias, senti- 
ineníog assás vivos de vida autô- 
noma. Teremos occasião de refe. 
rir o que se j)assará, ho futuro, 
com estes ponto» do '"'"r or;a h» 
desharmonicos, S. Paulo, Ama- 
xonas. Goyaz. Uma das conse- 
qüências do principio de -ymetris 
nos círculos cada vez t ais lar- 
gos é juítaraente a ãivisãi, de 
trabalho. — a divisão do trabalho 
crecce, mfcs poda decreFcei- flen- 
Iro do circulo rodai maiior (par, 
ramllivi i. r~. 
ra ro iniciar ou ; ro.- au mai' 
'argo, 

Agora, o prituiplo do Insula- 
mento dos sysU-mas. Aqui ,i So- 
ciologia vae pedir á Physica a 
noção do» systemas rela: ivamen- 
te fechados. Trabalhas dé Roux. 
Pavlow. Sh rrlugton e Canon, as 
Dhnses de Gthhs seriAm-nos de 
• igação. O urobi-ma pphsa a ser 
de "evo'iiojo dos «•ffemas". 
Dentro dclles é que ±o torna 

possível c íacll a evolução, o pro- 
cesso adaptativo. As separações 
outro famílias, cians e tribu», as 
legislações aduaneira.» t- proteo. 
cionistAs, traçam, e»- torf • oi 
circnlos humanos, certa linha, 
relativamente fechada, que per- 
mitte a evolução do systema; a) 
— um mais breve tempo, era vir. 
Ludc do proprio calculo de proba- 
bilidades, porque é menor o nu- 
mero de indivíduos: b) — com 
o menor sacrifício dos membros 
da grupo, porque, na sclecráo en. 
tre "cem", todos os mais fortes 
sahirão dentre "cera", ao passo 
que énlro algumas classes de 
"cem", a -.probabilidade de serem 
escolhidos os fortes entre os 
"cem" dc um dos grupos é mui- 
tíssimo menor. Além da facillta- 
ção natural, ha a facilitação te- 
chnica: é mais facii elaborar o 
orçamento para S. Paulo do que 
rara S. Paulo e o reato do Bra- 
sil. ' 

l>o princípio de determinação, 
pouco eu vos direi; domina a In. 
vesltgação do sábio; com a con- 
cepção recente, estatística, mais 
profundamente nos dá Segurança 
o satisfacção intelieetual. 

E' preciso evitar que sé ensine 
Sociologia c. "a fortiorl" que s» 
queira applicai-a á historia <■ aos 
phenomuiios do Brasil, como se 
apresonlava tal disciplina ante» 
de ser verdadeira sciencia. Ha. 
por ahi fóra. uma pretendida So- 
ciologia que está a resusÇltar se- 
cundários pensadores do Século 
.""riX e ;n architectar interpreta, 
çõe» literárias do nosso passada 
e do nosso futura 

Por outro lado, cumpre fugít* a 
certas determinações stnfpltstas- 
podem certos effeitos ter uma só 
"causa", mas não b6 é raro, co- 
mo por vezes, será fori » o nho. 
cer onde, no tempo oir no -spaço. 
deixa de ser verdade. • 

Dou um exemplo. 
As águas cobrem 71.6 o'o da 

superfície do globo; a- terras são 
28.4 olo, inclnindn-.-e a parte po. 
lar. com 2,4 oo (1). 

Assim. Asia 8,8 a|o. America 
7.8 olo, África 5.8 e'o, parte polar 
2.4 o'o. Europa. 1,9 ©'o, Austra— 
lia. 1.7 olo. 

Portanto, o território não deci- 
de da grandeza social dos conti- 
nente", nem dos novos. 

Mas irem todas as terr«s sio 
dotadas das mesmas extensões do 
costas, de recorte. Nisto, tiram 

vantagem a Europa e a America 
do Norte (medida em kilometro», 
por 1.000 kiiometros de superfí- 
cie): 
Europa    4.! 
America do Norte   3,5 
Austrália   2,5 
Asia    1,7 
America do Sul   1,6 
África  1,0 

Comurohende-sB que, em pura 
geopolitica. tenha sido a Europa 
a parte mais cedo desenvolvida, 
«. depois, a America do Norte. Ha 
séculos em que este factor decide 
quasi sú. 

Outro elemento que altera a »l- 
gKificação dos Índices territo- 
riaes brutos é a distancia para o 
mar. 

Kms. 
  -142 
  352 
  442 
  543 
  64 7 
  770 

(11 — WILHELM ZTEGLER. 
"Eintlhrung In die Poiitifc. Bef. 
lin. 1927". pag. 4. 5. Segundo A. 
PENUK. "Morphc'ogla der Krdo- 
berfiache", 1 1894 png. 4, era 
de 73.5 o'n Descobriu-se o conti- 
nente arcticét 

Europa   
Austrália .   
Amtric-a do Norte . .. 
America do Sul .... 
África '  
Asia   

A vantagem da Europa ,} evi- 
dente; depois, a ds Austrália e a 
da America do Norte. 

Foi» bem, a aviação vem alte- 
rar, enormeme nte. o valor desse» 
elemento» attenuadores d« signi- 
ficação das áreas lerritoria- s. A 
estrada de ferro Já os moditicá- 
r»; e a tracção automobflistica, 
depois. 

Até estè momento, o domínio 
do mundo compete â grandeza no 
mar. (Inglaterra, Estados Uni- 
dos. Japao). Mas a aviação Já 
intervém. 

Noí dois impérios insulares, 
Inglaterra e Japão, os dois ele- 
mentos inodificadores do valor ab. 
•oluto dos território» constituem 
a explicação e os exemplos mais 
cloqUEntcs. Forím ambos apre- 
sentam outros dados de grande- 
za, que ainda mais complexa ^or- 
nam a figura sociológica de cada 
um- 

O determinismo simplista dirá: 
o progresso é funeção dos recor- 
tes; ou o progresso g funeção da 
distancia para o mar; oq o pro- 
gresso é funeção do ferro e do 
carvão. E- um vicio generaiisa- 
do. que combatemos e se corrige 
com a concepção do corpo sócia! 

| muItl-dimensionai. 
| A verdade é outra e bem re- 

lativa; aquelles factores operam 
•^m apjr- outro, ija historia. .. d-r- 
t-»l3 conjuntamente. A rvlaçáo 
pôde compensar a difíeresça que 
ha entre a fatalidade geographi- 
ea da America do Sul e i do 
Norte, porque o navio dependo 
daquelles factores e o avião dol- 
les so liberta; o conticto do mar 
com n terra é por uma Unha. — 
as costas, o espaço nereo to-a-o 
em toda a superfície, — cobre-o 
toüq, , 

Dianto de um auditório como 
oste, c meu desejo seria desen- 
volver, levar ao© resultados prti- 
Ucos, taea assumptos, mas o tem- 
po esta, a avisar-me Que apenas 
vim realisar uma copferencla. 

Outra lei. A inércia de um cor- 
po sodlal consta de 4 dois" compo- 
nentes, — a inércia da materlm 
social e a do seu conteüdo em 
energia social. Ksta inércia sup- 
plementar foi objecto de pertinaz 
estudo, experimental e Inductfvo, 
a que proeedemos. o —. a pedido 
do dlroctor do "Jahrbuch íür 
Soziologie**, o mais notável au- 
nuario allem^o de sciencia so- 
cial, — dH contn, este anao, das 
investigações. Trata-se da assum- 
pto subtii e fecundo,. n3o só para 
d rociologo e o jufiata, como 
também para o poütico, para o 
industrial, para todos.N Resumirei 
em vinte linhas o que, alhures, 
me exigiu cem laudas. 

Se procedemos á classíficaçSo 
do» wfactose "causas sociaes" 
mnis relevantes, vemos que são 
sete os princlpaes processos, pe- 
los quaes se opera a adaptacdo 
interna dos corpos aociaes; Re- 

í ligiâo. Moral, Art?, Sciencia (co- 
. nhecimento), Dirêito. Política, 

Economia. São especifcos; caia 
um tem o « u critério, que a lin- 
guagem vulgar já traduzia com 
os adjectivof usuaes a8antow, 
Ajusto", **heIlow, •*certoH, Mutir*.„ 
Mas o que havia de importánte 
era conhecer-lhes as dlfferençaa 
das propriedades physicas. A pes- 
quisa teve de começar pelos po- 
vos primitivos e seus correapon- 
dentes actuae^. Sabido que un» 
eram mais M religiosos**. outros 
mai» •'moraes*', outros mais "eco- 
nômicos", cumpria procurar as 
c onseqüências de tal preponderân- 
cia, Demah-. ha evolução cycli-a: 
postas em Unha — Rcligifio, Mo- 
ral. Arte, Sciencia, Direito, Po- 
litíca. Economia. — podemos af- 
firmar que <» inicio é caracterisa- 
do pelos extremos {R. EJ) e, com o 
desenvolvimento, tendem a cres- 
oer oa valores dos meioí». 

A» experiências procedidas m 
indivíduos confirmaram as in- 
duções sociológicas. Dahi a uti- 
lidade para as organHnçõeg .'n- 
diistrfaes e o conhecimento dos 
homens. 

Os povos ecmelham mora':-'»» 
de doze pmas: uns íém lonjço 
território pouca gente, outras 
muita reiiffiosídad^ e i^uco di- 
nheiro. outros muito dinheiro e. 
moral nenhfima. Os que muito 
crosam em certos destes proces- 
■os adapta ti vos. e quasi nada Aos 
outros. sHo desequilihradoS, 
03 incompletos, da Socíolokia. 
\froveÍt&m-sc disto ap nações 
fortes, e ajustam â índia, da 

long. peraa religiofia. cconm 
o artística, ás müietas da I 
tíCa e da Sdiencia; mas cobi 
lha caro este serviço extraord 
rio de orthopodia aocial. o . 
go doente, o phocõmero, nas? 
•er escravo. Outros, d-» lo 
pernas territorial « eoonon 
com as muletas da população 
leceionads, como- os Estados 
dos da America do Norte, «n 
mente procuraram dosenvo 
a» pernas que ' possuíam; assin 
ram sábios e artistas, arte 
sciencia. para que, em bl- 
marchassem fortes, harmonio? 
firmes. 

A Imagem, se bem que expr 
va, é grosseira. Doviamo, h 
cer ao espaço de 13 djmeiu 
com a de tempo, para quo tor 
•emos os valores das varia 
Kéographicae, de população, 
valor biologico e dos sete ] 
cessos adaptativo». Temos pr 
dido desta forma, ma» o as, 
pto escapa no 'objecto desta i 
ferenciA 

Vede», portinto, que os p- 
dirfvrem em tamanho social 
da quando o rtrritorio Ô ig 
ou igual, cm inimcro, a pj-> 
ção. 

Porém os numero» qu» me 
tacs pernas ou dimen.sões, . 
de exprimir "tamanho", , xpri 
algo do mais delicado, (digam 
"pso". 

Comparando sociedades de t: 
differentes, "religiosas", 
raea", "juridioas",- -poHtic 
etc,, vomo» que ft Religião 
na, estabiiisa, segura pa 
do. ãs instiruicões. A Fçon' 
solta, insíabiiísa, recompôs 
mai e hábitos, MenOi frrnad 
que a Religião é a Moral, de 
•a Arte. Menos instabi!is>mtc-, 
davei, que a Economia, é a 
ISticâ, d pois o Direito, T'm 
iecto de lei (phcnomçno polit 
ganha om "cstablIUad " con 
(endo-sè em lei (phenomenri j 
dico). 

Falta ao inveatiçador uma 
riedade predomlnant m nto se 
tlfica. para que iiiductivam 
»e lhe soubesse o valor. Mas, 
vsz conhecidos o» valores 
otilros ppoceseo», podemos coi 
jruii-o por outro melo. E", ou i 
mai» fácil mudar uma regra 
dica do que uma concepção »e 
tifí.-a? Sim. Temo», pois, qu 
Sciencia está á esquerda do 
reito. Mas, egtando i esque 
Poderá também " achar-se á 
ouerda da Arte. da MoraJ ou 
Religião. Como sitnal-a? Con 
rando as convicções eclentff 
com fte artísticas, moraes, e 
ligiosas.   

(Continüala. 
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O ESTADO DE S. PAULO — Qli 5RTA-FERA. 10 DE AP^jo DE 1927 
 * -■ ■ •   ■ - 

Jtía dias. o sr. presidenta do Es- 
tado esteve em Campinas, com 
o intuito de observar os estra- 
gos f itos pela praga do cafd na 
lavoura daquollo município. 
Acompanharam-no nossa excur- 
são os srs. secretario da Agri- 
cultura, o director e o auxiliar 
tccbnico da Commissdo de Estu- 
do e Dcbcllagão da Fraga do Ca- 
fèciro. Sua estada cm Campinas 
não foi além do duas horas. En- 
tretanto. os viajantes, nesse tão 
curto espago, tiveram opportuni- 
dade do ver o estado lastimável 
em que se encontram alguns ca- 
í esaes. 

Do passagem, naquclles dias, 
pela linda cidade de Campinas, ti- 
vemos ansas do percorrer os 
mesmos logares e ouvir daa pes- 
soas que acolheram s. s. exaa. a 
descripgão do interessa desperta- 
do c até algumas phrases 
que aquollo doloroso especta- 
culo provocou em alguns dos 
viajantes. Apenas chegados, 
cm automóveis, numa formo- 
sa manhan, os excursionistas 
visitaram varias fazendas das 
mais próximas, onda a praga tem 
feito sentir profundamonto os 
Seus malefícios. Ahi, o sr. presi- 
dente do Estado teve ensejo do 
verificar o verdadeiro estrago 
que o "stcpiianoderes" está cau- 
sando no município. Sa mais fa- 
zendas tivessem sido percorridas, 
a impressão do sr. presidente do 
Estado seria mais viva. porque o 
numero de propriedades se ele- 
va. no municipio» a cerca ds 350 
e 01 cafeeiros praguejados podem 
ser calculados, Aproximadamente, 
em seis milhões, dos 34 milhões 
existentes. Destes seis milhões, 
quatro pelo menos apresentam 
frutos infestados em dlversaa 
proporgões. 

Os dado^ colhidos na Inspeoto- 
,'la Geral da Commiesão, em Cam- 
pinas, offercccm perspectivas 
alarmantes. Entre muitos outros 
casos, lembramos que, em certas 
fazendas, calcula-se serem preol- 
sos, em media, cem litros do café 
em cõco para se obter uma or- 
roba. Ka fazenda mais infestada, 
calcula-se serem precisos cento e 
vinte litros. Ainda cm outra fa- 
zenda. de cem sacoos do café em 
cõeo, feiram obtidos apenas qua- 
tro de uma escolha sem valor, 
tendo o resto sabido na palha, 
usando da expressão dos admi- 
nistradores. 

O proprietário de uma destas 
fazendas, que parece conformado 
com a praga, confessou ao sr. 
presidente do Estado que, das 
quinzs mil arrobas que esperava 
colher este anno, talvez não che- 
gue a colher dez mil, 'além do 
prejuízo que vae ter na qualida- I 

A broca do café 

de. E, na machina da benetiolaf, 
o sr. secretario da Agricultura, 
examinando o melhor café sabi- 
do. observou o quanto esta es- 
tava depreciado, chegando, a com- 
mentar se conviria a remessa da 
tal café para Santos. 

A praga Ji tomou tal aspecto 
na infestação, cm certas fazen- 
das, que, para dar uma idé» da 
seu desenvolvimento lembramos 
que sob a bica do Jogo da re- 
ferida machina, onde íôra esten- 
dido um pano de aniagem, vi- 
mos uma poeira negra: era o 
"stephanoderes", cm quantidade, 
morto pelo expurgo. Segundo pa- 
rece, ha, entretanto, fazendeiros 
que ainda não dão a devida im- 
portância á praga, por Julgal-a 
uma epidemia e, como tal, desti- 
nada a desapparocer por si mes- 
ma, quando mudarem determina- 
das condições meteorológicas. Os 
factos. porém, têm provado o con- 
trario e os mais retardatarios, 
sentindo da perto os prejuízos, 
estão tomando as necessárias 
providencias. Em muitas fazendas 
desses proprietários descansados, 
o. serviço está sendo feito defi- 
cientemente, do modo que os re- 
sultados obtidos não são aquel- 
les que so poderia esperar, ss 
houvessem procedido do maneira 
differente. 

Deve-se notar que nas peque- 
nas propriedades a praa-a estA. 
virtualmente jugulada, havendo 
mesmo em muitas dollas a pre- 
surrocão de ter dcsapparecido. A 
cooperação dos proprietários c 
das pessoas de sua família nos 
trabalhos do repasse C uma real 
garantia do bom êxito no comba- 
te ã praga. 

Em diversas fazendas, vizinhas 
do' fócos de grande infestação, 
onde os serviços têm sido bem 
conduzidos, a porcentagem " de 
grãos broqueados que se note 
no produeto beneficiado é ins'- 
gniticante; mesmo nas escolhas é 
difficil encontrar fragmentos "-.r- 
roidos. 

Para orientar o combate con- 
tra a praga no mu-'-'-'''i d? 
Campinas, a commlssão dirige us 
trabalhos da chacara BOra Ket'- 
ro, com 28.000 pés da café, trans- 
formada assim ejn campo do de- 
monstração. Essa fazenda está. 
situada numa das zonas mais 'o- 
festadas e, a principio, os seus 
cafeeiros es'avam atacados a fun- 
do, como cs dos cafesa-s Ibai- 
trophes, onde o serviço do re- 
passe tem silo .mal feito. da- 
dos abaixo bem mostram os resul- 
tados alli obtidos nos últimos 
annos. Dclles transparece o quan- 
to se pôde alcançar com um tra- 
balho bem orientado. 

Annoi * i 
v'i, 

Porcentü* 
sem de ar- 
vore* ata- 

endas 

Porcenla- 
Rem de fru- 
tos n tateados 

Média dc 
frutos nla- 
cmdos por ar- 

vore 

192*1  100,00 cio 70,06 OIO 892,00 
1925  ... ... 9.09 0!0 0.019 OiO "6,82 
J5C26    í.lãiHíiri OJMIÕ s;o 3,32 ■ 
1927  • :9,W5OÍ0 j » %tl 

Depois dos trabalhos de repas- ;20]000 pés, foram catados no 
se no anuo passado, foram reco- 
lhidos era catação de prophyia- 
xia anterior á colheita apenas se- 
te litros de frutos Infestados, nos 
seus 28.000 cafeeiros. Entretan- 
to, cm outra fazenda com cerca de 

anno passado cerca de 250 alquei- 
res de frutos broqueados. Numa 
terceira fazenda, sô cm vinte ca- 
feeiros, representando quatro ta- 
ihões, foram colhidos 180 litros 
de café bichado. Nestas ultimas 

duas propriedades, os traballios 
dcbcliatorlos foram feitos pelos fa. 
zendelros • cm condições muito 
precárias.' 

Aproveitando a opportunldadc 
que se nos offerccla, visitamos a 
luspectoria geral da Commissão 
de Estudo e Debellação da Praga 
Cafeelra, cm Campinas, á rua 
Francisco Giycerio n. 74. Está 
installada com sobriedade c con- 
forto c, pelo que vimos, o movi. 
mento é grande e das S às 17 ho- 
ras está sempre abcfta para o 
expediente. 

Compõc-so cila de duas secções, 
uma de expurgo e outra do ins- 
pecção gerai. A primeira tem a 
sou cargo o serviço de expurgo 
da saccaria vazia, em Campinas 
e em todo o Estado. A segunda, 
tciq a seu cargo a íiscalisagão dos 
serviços do inspecçâo geral; íis- 
cailsa o serviço dc inspecção de 
propriedades agrícolas era todo o 
Estado, coraprchendendo o servi- 
ço do inspecção de colheitas, de 
expurgo do café colhido e do ca- 
fé cm cõco, assim como de repas- 
se nos catosaes e catação de pro- 
phylaxia, além de outros servi- 
ços corrclatos. 

Existem era Campinas, além de 
nove inspeotores que correspon- 
dera cada um dclles a uma das 
nove zonas em qUc está dividido 
o município, ura inspector espe- 
cialisado, que se encarrega dos 
cafesaes em permanentes traba- 
llios debellatorios mantidos pela 
Commissão, a titulo de demons- 
tração. 

Na secção expurgo, encontreen- 
se sempre dois funccionarlos en- 
carregados do expediente dessa 
secção, attendendo também aos pe- 
didos de sulfurcto de carbono, que 
é revendido aos fazendeiros, pelo 
custo. 

Os inspectores trabalham de 7 
ás 18 horas, visitando constante- 
mente as fazendas das suas re- 
giões e fiscaiisando os trabalhos. 
Quasi todas as propriedades agrl. 
colas de Campinas jà possuem ca- 
maras de expurgo para o café an- 
tes de ir para os terreiro». 

Para o café proveniente de fa- 
zendas que não possuem machi. 
nas de beneficiar, existem as cha- 
madas machlnas legaüaadas, que 
so encontram sob uma fiscalisa- 
ção espcoial da inspcetorla gera! 
em Campinas, ou das inspectorias 
de outros municípios, de forma a 
poderem receber os cafés de taes 
procedências, sempre expurgados e 
em saccos também expurgados. 

Os saccos já era uso nas fazen- 
das adiantadas são feitos de teci- 
do da algodão, pois este pano é o 
mais aconselhado para os cafés 
que procedem das roças, por evi- 
tar a sabida da broca através do 
tecido. 

A praga está dominada onde 
tem sido observadas as Instruo, 
ções preoriptas pela Commissão. Os 
maiores propagadores do "stepba- 
noderes" são. geralmente, -os pro- 
prios colonos, na sua vida nôma- 
de; clles, sem querer, transpor- 
tam a broca de fazenda para fa- 
zenda. de municipio para raunlci- 
pio. Mas, além deste vchlculo po- 
deríamos enumerar centenas de ou- 
tros. 

TVr isso 5 que a gente olha as 
cpliinas que se succodem, risca* , 
das dc verde pelos cafeeiros cm 11- 
nhá; olha as arvores que parcccirA 
transudar viço e os galhos ape- 
rolados de cõcos verdes, vermelhos 
c negros... Tudo tão exuberante, 
tão vivo, tão alegro! Mas — ima- 
gem das coisas terrenas   quan- 
do so toma uma dessas bagas, 
ei.a estala entre os dedos e, no 
âmago do cada fruto, sppareca 
uma colonla de fnsectos que fo- 
gem espavoridos. 

piliL    
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A SOCIEDADE 

CAH.VET 
Fazem annos bojo; 
A ara. d. Mele na Cellinl dos 

Santos, esposa* do sr. Benevcnuto 
Ceílini doa Santos, da administra- 
ção dos Correios; 

o sr. Cleomenes Campos. co- 
nhecido noeta e jornalista; 

o sr. Henedicto Penteado; 
o sr. Antenor da Costa Leite; 
c sr. ãoão Herrcra/1. 
a senhoriia Oiga, filha do sr. 

losé Abramo c da sra. d. Ju- 
livta Abramo, residentes em Bra- 
gança; 

NOIVADO 
Contrataram casamento nesta 

capital, o sr. Octaciiio de Tole- 
do Barres, fnncclodarto do The- 
souro, filho do dr. Joaquim Aú- 
gusto do Burros Penteado, sena- 
dor estadual, o da sra. d. Anna 
de Camargo Barros Penteado, o 
n Honhorüa Dirce Landim, pro- 
Jossora da Escola Profissional 
Feminina, filha do professor Jcão 
Luiz Laudlm. lente do Lyceü 
1 r»nco Brasileiro, o da sra. d, 
Maria Cândida Silveira Laudim. 

CENTRO AI DE AGOSTO 
K' amanhan, finalmente, que 

se rcalisa o baile que o Centro 
Acadêmico Onze do Agosto pro- 
move. noa salões do Trianon, em 
cummemoração ao centenário da 
fundação dos Cursos Jurídicos no 
B-asil. 

A commissão organisadora des- 
sa festa recebeu hontera mais as 
adhcsões dos srs. drs. Anlonio 
i'arlos, presidente do Estado de 
Minas, Melto Vianna, vicc-presi- 
tlerfte da Republica; e Lyra Cas- 
ro, ministro da éfcricultura. que 

lambem a patrocinarão, além das 
^ras. d.d. dr. Sylvio do Campos, 
dr. Adolpho Gordo, dr. Erasmo 
Assumpção, dr. José Maria Whi- 
takcr. d. Gabrieia Ribeiro dos 
Santos, dr. Ne st Cr Barbosa Fer- 
mz. dr. Antcnio Mercado, d. Ali- 
ce Tlbiriçâ. dr. Joaquim Ceiido. 
lio Gomes dos .lieis, dr, José VI- 
icntc de Azevedo, dr. Bento 
Abreu .Sampaio Vidal, dr. Joa- 
-iUTir. de Abreu Sampaio Vidal, 
■ opdessa Penteado, d. Genebra de 
Aguiar Barros, dr. José de Sou- 
; a Queiroz, d. Laura Malta, dr. 
Afftmso Fraga, Isaltlno Sampaio 
iJóes. Manuel Gonçaivc-. Foz, 
or Jos.'- de Almeithi Prado Fra- 
ga Carlos O. Wild. dr. Hostillo 
Souza Araújo, Afrodisio Sampaio 
Cuelho, ir. Mucio dc Campos 
Alai:;, dr. Joaquim Álvaro Perei- 
i n Leite, Cesarino Affonso dos 
Sanloa, dr. Godofredo G. Silva 
■ oilea, Antenor Lara Campos, d. 
friuca Jlalta e ontros cujos no- 
.s « publicaremos opportuna- 
•.xínte. . 

•A commissão organisadora at- 
joude. diariamente, das 13 ás 17 
jidrim, á praça da Sé, 3, PalaCe- 
' c 'previdência, õ.o andar, saia 3, 
/■ toda» as pessoas interessadas 
. m o.mar parta nesse grandioso 
t-Mival. 

DR. armando prado 
".crll-r-sc hoje. ãs 20 c meta 

n Ac. do "Trianon". 
j • onda» de Cauipã». 0 

' ' 

banquete que. por iniciativa dos 
DlrectoTlos Políticos do Vllia Ma- 
riana e da Saúde, é offerccido ao 
dr. Armando Prado, presidente do 
primeiro dos direotorios mencio- 
nados, em slgnal do regosljo pela 
sua investldura no posto <le "iea- 
der" da Gamara dos Deputados 
de São Paulo. 

Haverá tres discursos: do dr. 
Paulo Setúbal, otfertando o jan- 
tar; do dr. Armando Prado, agra- 
decendo: e. por fira, do dr. Syi- 
Vlo dc Campos, presidente da Com- 
missão Mualcipal do Partido Uo- 
publioano. levantando os brindes 
de honra aos srs. presidente da 
Republica c do Estado. 

Comparecerão a essa festa, que 
se revestirá da maior simplicida- 
de, não sendo, por isso, exigido 
o traje do rigor, além das altas 
autoridades do Estado, mais as 
seguintes pessoas; 
srs.: deputado Ataliba Leonel, 
membro da eommossiüq diveotora 
do partido Republicano paulista; 
dr. Syivio de Campos, presidente 
da commissão municipal do Par- 
tido Republicano; coronel vieira 
dc Castro, membro da oommis- 
süo municipal do Partido Repu- 
blicano; drs. Valois dc Castro, 
César Lacerda de Vergueiro c Mar- 
condes Filho, deputados federaes; 
drs. A- p, Amaral Carvalho, Jo- 
sé de Freitas Valle, Luiz P. de 
Campos Vergueiro, Américo de 
Campos e Fontes Júnior, senado- 
res estaduaes; dr. Aguiar Whita- 
ker. presidente da Caraara dos 
Deputados de São Paulo; drs. Ra- 
phaei Archanjo Ourgei. Luiz de 
Toledo Piza Sobrinho, TUyrso 
Martins, Leonldis Barreto. Cas- 
tro Neves. Granadciro Guima- 
rães, Dcodato "Werthelmer, Sam- 
paio vianna, Paulo Setúbal. Caio 
Simões, Frank Berr.ardes Júnior, 
Etulaln Autran, Samuel Bacca- 
rat, Sampaio Vidal, Antonio Car- 
doso do Amara!, José Arracites, 
César Costa, Almeida Sampaio, 
Luiz Rodolpho Miranda. Mario 
Tavares Filho. Spencer Vampré, 
Rodrigues Alves Sobrinho, Hilá- 
rio Freire Ferreira Alves. Alfre- 
do Eilis, Eugênio dc Lima. Perei- 
ra de Mivttos. Carlos ' Varella, 
Theophilo de Andrade, Cyrilio 
Júnior, Dagoberto Salies, Carva- 
lho Finto, Orlando da Almeida 
Prado. Asprlno Júnior. Rangel 
de Camargo, A. A. de Covello, 
Procopio Sobrinho, Monotti Del 
Picchla, Francisco da Cunha Jun- 
queira, FLaminio Ferreira. Ra- 
phacl Luiz. Ralpho Pacheco e 
Silva, Antonio Olyraplo, Olavo 
Guimarães, Vergueiro de Lorena, 
Plinio de Carvalho. Gama Rodri- 
gues, Amadeu Gomes de Sousa e 
André Martins de Andrade, depu- 
tados estaduaes; major Luiz Fon. 
seca. presidente da Camara Muni- 
cipal da capital: drs. Diogene» 
Ribeiro de Lima. Synesio Rocha, 
innooeneio Seraphlco, Luciano 
Gueiberto, Goffredo da Silva 
Teiies. Almeiriado Mcycr Gonçal- 
ves. Alarico Caiuby. Manuel Pe- 
reira Netto. Álvaro Gfmcs Pinto, 
Ncstor de Macedo e Oswaldo P. 
dc Carvalho, vereadores municl- 
pces: coronel Manuel Fernandes 
kppcs, sub-prefci-.õ da Laysi • 

Íreguezia do O"; dr. Raul Jordão 
de Melralhães, sub-prefelto de 
oant Anna e Cantareira; coronel 
José Pires de Andrade, sub-prefei- 
1o do Ipiranga: coronel Francis- 
co Rodrigues Scekler', sub-prefei. 
to Ue Jtaquera c São Miguci; Ar- 
chi medos de Azevedo, Américo 
VasoHe, dr. Oscar Martins de Mel- 
'Oj Euprepio de Flgueirôa Parla, 
Ernesto Giullano e José Nigro, 
do dlrectorio político dc vllia Ma- 
riana; drs. Alberto M. O. Caldas 
0 Themlstocles Marcondes Ferrei- 
ra e João Branco de Araújo, do 
dlrectorio político da Saúde: dr. 
Rodovalho Júnior, José de Castro 
Carvalho e dr. Carneiro Mala, 
do directorio político da Liberda- 
de: coronel Ncné Sobrinho, do dl. 
rectorio político de Itararé: dr, 
Antonio Lobo Sobrinho, Francis- 
co Matarazzo Sobrinho, dr. Leo- 
nardo Pinto, Gostahlio Mataraz- 
zo. dr. AIrairio dc Campos, dr. .1. 
de Freitas Pltorabo, dr. Mario 
Pernambuco, do dlrectorio polí- 
tico da Lapa; Ariosto César do 
Azevedo, dr. João Chrysostomo 
Bueuo dos Reis JuniiT. dr. Au- 
gusto Meirelics Reis Filho, gene- 
ral Palitaicão Telles Ferreira, 
Jtã.o L"0 da Silva, dr. Mucia 
Costa, dr. Pedro Costa. dr. Ben- 
to Lucas Cardoso. Constantino 
de Paula. dr. Emílio Hlppolyto, 
Antonio Nirstar;, Guilherme Cas- 
lello Branco, dq directorio polili- 
co da Belia Vista; dr. Mario do 
Amaral, do dlrectorio político do 
Cambuoy; dr. José de Lima. se- 
cretario da commissão munici- 
pal do Partido Republicano; Os- 
car Cunha, Pescboai Cegiia, Gino 
Montagnanl, Francisco Iguacio 
da Gama Júnior. Affonso Maesa- 
no, conde André Matarazzo So- 
brinho, major José Molinaro. do 
dlrectorio político do Bom Reti- 
ro: dr. Antonio Guaáberto de Oli- 
veira, José de Mello, dr. Antonio 
Tavolaro, Antonio Cantarelia. 
Atlianasio dc Almeida Castro, Jo- 
sé Lucas, do directorio politíco 
da Penha: dr. Umbellno Lopes, 
dr. José Leite Filho, dr. João Ba- 
ptista Soares de Queiroz, dr. Ma- 
rio Vieira Marcondes, do directo- 

| rio político dc Oiympia; Miguel 
1 Helou. dr. p A. Gomes Cardlm, 
dr. Burico de Gécs, dr. Arlindo 
da Rocha Campos, dr. Francisco 
de Camargo Penteado. Abilio Cé- 
sar de Andrade, Cincinato Costa, 
do directorio político das Perdi- 
zes; dr. Luiz Tavares, Alberto 
Bruno. Gustavo Razzo, professor 
cavalheiro Pasqualo Fratta, dr. 
Manuel de Camargo Aranha, dr. 
Mario de Campos, Raphael Gar- 
cia de Sousa, dr. Roberto Moreira, 
Gnstão Moreira dr. Edvard Car- 
mino. Antonio Abate, dr. Manuel 
de Gões, dr. J. Colás. dr. Gabriel 
da Veiga. Caetano Maao. Ruggie- 
ro, dr. José Piedade, Paulo Viei- 
ra dos Santos, dr. I^oncio de 
Queiroz. dr. Luiz Silveira, dr. 
Paulo Vergueiro Lopes de Leão, 
dr. A. lldefonso da Siiva. dr. An- 
tonlno Cuoco, dr. Luiz Asson. 
dr. Vicente Graziano, Anfhero 
MenAís Leite, dr. J. Carvalhal Fi- 
lho. Frankiin Luis Pereira de 
Souza, presidente do Centro Re- 
publicano "Brocklln Paulista"; 
dr. Henrique Villabolm, dr. Al- 
fredo Campo» Salies Filho. corO' 
ne; Valencio Oa^meiro de Castro, 
major Pedro Ernesto de Ollvelrn, 
do directorio político da Liberda- 
de; dr. Uugo Gáudio, dr. Mareio 
Munhoz, dr. José Soares de Mello. 
Caetano Passero, Caetano Zam- 
mataro. Salvador D'Ameglio. An- 
tonio Carlos da Cunha Canto, dr. 
Raul de Almeida- Prado, coronel 
Estanislau Pereira Borges. Sal- 
vador Battaglla. dr. Raul Frias 
de Sá Pinto, do directoriq políti- 
co das Perdizes; dr. José' Pedro 
do Castro Pilho, do directorio po- 
lítico e pela Camara Municipal 
de Pcnnapolis; dr. Paulo Colom- 
bo de Quejlíí • dr, João Tiiíraaz 

dr SllVa. do directorio político da 
Sé. 

Us cobvitos são encontrod^s cm 
poder do sr. Arcbimedes dc' Aze- 
vedo. na secretaria do interior, 
ate üs 18 horas e. depois, na en- 
trada do "Trianou". 

IIECIT.VL DE IXCCliA* 
MAÇ-tO 

E" hoje quo no salão do Con- 
servatório sa realisa a festa de 
deolamação da srta. Maria Emi- 
lia de Marsiliac Fontes, quo e-sco. 
lileu para interpretar, algumas 
das mais destacadas producçõcs 
de nossos poetas, entre elles Gui- 
lherme de Almeida, Martins Fon- 
tes. Rau! Bopp, Cieomenes Cam- 
pos, Paulo Gonçalves e outro». 

O recitai,' que tem despertado 
vivo Interesse no nosso meio ar- 
tístico, tçrá Inicio ás 21 horas. 

A C.VXC VO BRASILEIRA 
A culta sociedade paulistana, 

dentro de alguns dias, terá cp- 
PÒrtunidade do assistir a uma 
hora de arte das mais encanta- 
doras. No dia 21 do corrente, no 
Cçnscrvatorio Dramático e Musi- 
cal, ás 21 horas, a sra. d. Leoa- 
tlna Kneese, que ê uma distln- 
cta artista cujos méritos S. Pau- 
lo já teve occaaião de applaudír 
cm noitadas de arte memoráveis, 
cantará as mais recentes canções 
brasileiras de Marcelio Tupi- 
nambá, pelas quaes a nossa gen- 
te s mpre manifesta tanto cari- 
nho e sympathia. 

As festas dc arte promovidas 
por Marcelio Tupinambá são 
sempre bem recebidas como acon- 
tecimentos sociacs o a do dia 21, 
certamente, despertará um inte- 
resso ainda mais vivo, pois a es- 
sa hora do arte está ligado o 
nomo dc uma distineta cantora 
patrícia. 

PROFESSOU PEDRO 
DIAS DA SILVA 

Deve rcalisAr-so a 28 deste 
mez, no Hotel Terrainus, o al- 
moço que os collcgas e amigos 
do professor Pedro Dias da Silva 
lhe vão offerecor em regosijo 
pela sua volta á direcção da 
nossa Faculdade de Medicina. 

A essa homenagem já de- 
ram a sua adhesão os «rs. Jú- 
lio Soares Hungria, Antenor do 
Camargo Penteado, Francisco 
Azevedo Júnior, drs. José de Al- 
meida Camargo, J. J. da Nova 
Ribeiro Netto, Oscar Monteiro 
do Barros, Olymplo Portugal. J. 
Lemos Monteiro, J. Dutra Oli- 
veira. Ayres Netto, Olivei- 
ra Fausto, Lucas Assumpção, 
Borges Vieira, Sylvlo Portugal, 
Jayma Pereira, Horacio de Pau- 
la Santos, Raul Brlquet, Octavio, 
de Paula Santos. Alberto Perei- 
ra de Moraes, Mçreira da Rocha. 
A. de Aimolda Prado. Heitor Pi-: 
res de Campos, Cintra Oordlnho, 
Ernesto do Souza Campos, Tacl- 
■-1 Silveira, Celestino Bourroul. 
Kiavlo Fonseca, Alidrê Dreyfus. 
Moacyr Amorini, Lauro Travas- 
sos, César Pinto. Menotti Salnat- 
U. Guilherme MiRvadf;' Arnaldo 
Amado. B'erreira, Danton Malta, 
Flaminio Favero, Jorge de An- 
drade Mala, . Floriano Paulo de 
Almeida, Zepherino Amaral. Do- 
mingos Define, Alcides Ayrosa, 
Urbano Silveira, Rodolpho Pin- 
to do Couto, E. Vampré. Pereira 
Gomes, capitão Aarão Jefferson 
Ferraz, Paulino W. Longo, Jo- 
sé de Mesquita Sampaio. Adher- 
bâl Tolosa, Samuel Loito Ribei- 
ro, José Gonçalves. Bento Pires 
de Campos, Oswaldo Portugal. 
Renato Maia, A. de Paula San- 
tos, Schinidt Sarmento. Ovidlo 
Pires de Camr*>s, Domingos Gou- 
lart Faria, Raul Vieira de Car-1 

valho, Frankiin Moura Campos, 
Aguiar Pupo, Altino Antunes, 
Cantidío Moura Campos, Basilio 
Cavalheiro, Francisco de Paula 
Rodrigues, Geraldo de Paula 
Souza, A. de Almeida Júnior, 
Kubião Meira. João Alves Meira, 
polo Centro Acadêmico • "Ostval- 
do Cruz";' L. Cuitha. Motia, Ja- 
mes Ferraz Alvinv Pueno do Mi- 
randa, Antonio Rodrigues Net- 
to, Américo Brasiliensc, Luiz V, 
Amendola, J. Alves Lima, Ata- 
liba Amaral do Araújo, J. Brit- 
to, Cornclio X'ires. Plinio Bar- 
reto, Roberto Moreira. Júlio de 
Mesquita Filho, Francisco Mes- 
quita, Arthur Nelva, Nicolino 
Morena, Avelino Chaves, Meiroi- 
les Reis Filho, João Antonio Jc- 
lião, Antonio Mercado, José Go- 
mes Poyares, Raul Margarldo da 
Silva. Cândido Fontoura Silvei' 
ra, Oclavlo do Carvalho. Chris- 
liano dc Souza. Alarico dc Tole- 
do Piza. Tarciao Leopoldo e Sil- 
va, Bcuedlcto Tolosa, A. C. da 
Camargo. Eurico Pereira. Lin- 
neu prestes, A. C. Pacheco e 
Silva. Wildomlro do Oliveira. J. 
Franco do Carvalho (Ribeirão 
Prelo); José Luiz Guimarães, 
João Chrysostomo Bucuo Reis, 
Mario Souza Mursa. Anthero 
Bueno Galvão. Antonio Moura 
Albuquerque Pilho, Moacyr Eych 
Álvaro. Rezende Puoch, Joaé 
Bonifácio de Almeida Salies. J. 
M. Janney, Paes de Azevedo, Se- 
bastião de Azevedo Antunes. Vi- 
monte Ráo. Gomidcs Vaz de Li- 
ma. José Augusto Machado. Sy- 
nesio Rangel Pestana, Carlos La 
Tersa,- fSantos); Joaquim dc 
Paula Faria, Caio Machado de 
Oliveira, Edvard Carmíllo, Arls- 
tldes Guimarães, Eduardo Mon- 
teiro, Amello Magalhães. Cân- 
dido de Souza Sampos, Miguel 
Sarmento, Henrique Xavier. Cas- 
slo Mottn, Ccsarlo Colmbro. A. 
Bovero, Carmo Lordy, Renato 
I.occhi e João Vicente Ferrão, 
José Maria Gomes, Ulyeses Pa- 
ranhos, Neslor Range" Peataqa, 
Leoucio de Queiroz. José Fre- 
derico da Borba. Alberto Cintra. 
Navio- da Silveira. A. Rangel 
Cbrlstuffei, Dalmacio Azovedo; 
Neslor dc Barros. senador Adol- 
pho Gordo. EdgarJ Leito Pen- 
teado. F. SalIC'S Gomes Júnior, 
Paulo Tibiriçã. F. Godoy ãlorei- 
ra, Alex. Vazbeck. B. Monlene- 
gro. Jayme Loureiro. Álvaro 
Salies do Oliveira, Osaion de 
Souza. Antonio de Freitas. Mas 
do Bar"os Erhardt. Octavio Gon- 
zaga. Eloy Lessa, Elias Machado. 
Simões da Costa Borafim. Simão 
E. dc Oliveira Lima, VV. Srng. 
Ataliba Sampaio, Renato de Sou- 
za J.cile o Luiz Leite. 

As demais pessoas quo dese- 
jem tomar parte nessa homena- 
gem podem dlrigir-so a um dos 
membros da commissão, que es- 
tá assim constituída: drs. Rena- 
to Mala, Schmidt Sarmento. Do- 
mingos Goulart de Faria, A. de 
Paula Santos, Oswaldo Portugal. 
Ovldio Pires de Campos. 

PALLAS CLfl» 
Está annunoiado rara o pró- 

ximo domingo, 1! do corrente, 
mais um vcsperal dansante do 
Bailas Club, realisando-so o mes- 
mo, como do costume, nos salões 
da Casa Mapp:n Stores, das 19 e 
meia às 34 horas. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
Seguiram hontem rara o Rio de 

Janeiro, as seguintes pessoas: 
Pelo l.o nocturno. os srs. dr. 

Vicente B, Silva, dr. Leopoldo do 
Castro c senhora, scnhorlta To- 
ianda Savnetano. Roberto Bevan, 
dr. Gustavo Pimcntel Cortez o Au- 
gusto Siqueira. 
   Pelo 2.o nO' turno, os srv. 

Carlos Affonseca Netto. dr. Ro- 
cha Leão, Rodrigues Graça. Ar 
chimedes Azevedo. dr. Krnaui 
Agrícola, Ernest) Lisl.Oü. C. Va- 
lente, oav. htf. José Mortari, Ne. 
lio Guimarães, S.Hachiya e dr. 
Enéas Carrilho e fumilla. 
  Pelo nocturno de luxo, os 

srs. deputado Adolpho Bergaminf, 
Noél Bergaminl, Paulo Freire, Al- 
fredo Rega, Oscar Stclmann Ju. 
nior, Antonio Ribecco. commenda- 
dor Fernandes Serodio. Salvador 
Piza, J. C. Rodriguez Hldaig, dr. 
Abelardo Vergueiro César, Fran- 
cisco Giycerio dc Freitas e Rd- 
dolpho Edeistelc. 
  Pelo Lo nocturno de lu- 

xo, os ars. Vicente Trapani, Syi- 
vio Franchinl. dr. Bernardino de 
Campos Netto. P. C. Silva. dr. Pe- 
dro Costa. Manuel Gomes de Al- 
meida. Américo Pinto, tenente Au- 
rélio Lima. Eurico N. Pireei. dr. 
Jorge Elias Calíat c senhora, "ra. 
Isiibitàá liv b.i ilC AltS- 

. , r :e 

proci 
erulatetí t.e.se. 
Mario 
Olej.; rio Gq 
dc Almeida. 
ulor c ifnet, 
dr. »Serg1o d 
Xiemeyer. d: 
nior, Jc#* 
Eduardo Si 
bastião HCl-' 
Liano Ta 
de, J oilcv 
NureS e f 
Leite, cngei 
Ma th ias d.» 
raa. Serapl 
Cotenzíi o 
Paiva, d 
Silva, Tn 
João Poly 
Sc Maria 
  Pel 

srs. Euff" 
Betlm Pa 
so dc Carv 
bre, fienad 
Edçard Qu 
dr. T. Wa 
Erasmo 
Carloa 

Jchegg r ho]e a esla 
emes cio Pio. as so- 

.ivfurno. os srs. dr. 
A fons 1 Scavone, 

nafAes. Albnno Looes 
José de Souza Ju- 

Xolson Horta. 
r\o nocturno. os sra 

Rocha Miranda, a. 
Mfrcdo Jordão Ju- 

Qnelroz. professor 
lo c senhora, drt So- 

Lintz. Job^. Fa- 
Cardoso de Andra- 
;í3 d-? Queiroz. Tida 

Luciano Teixeira 
(tíro Gosta Ribeiro, 
'livelra, Alfredo Fe.'. 

Sobrinho, Eduardo 
imllifl. A. Pinto de 

waldo do Souza e 
o Barros Costa, 

da Silveira e Jo- 
alvee. 

|o<-iurno de Luxo, os 
Blun o íamfUa. dr. 
eme, Antonio Pedro- 

dr. Murtinho No- 
mpaio Vidal, dr. 

au, Ernesto Herrsa, 
aba, R. Gonçalves, 
Assumpção Júnior, 
;et dr. Malteze, cel. 

Andr4 Martins e farullía, J. Val- 
le. Antonio Ribeiro dos Santos, dr. 
Armand t de Oliveira Àlvím. 
  Pelo 2.o noftnrno do iuxo, 

oá srí*. Vasques Carrifto. dr. Pa» 
pbael Oorre5a ele Oliveira, S'*ra- 
phini Canuto. Landulpho Alves, 
Raul Ij. Sobrinho e fnmilia, Pas- 
ohon 1 Estabile, Antonio Gerqaei- 
ra. Luiz Brosch o Ilenjamiá Fl- 
nibers. 

INDICADOR SOCIAL 
Hoje — Exposição do pintura 

na Galeria Blanchon, â rua Ba- 
rão de lUpotiringa. 2»' Ex- 
posição Castaifnoto, na Galeria de 
Arte Antiga e Moderna, ã rua 
Libero Bndarfl, 330. — Exposi- 
ção do pintura d:t artista argen- 
tina sro. Hdena dc I-a Rosa. ã 
rua da Quitanda, 4. 

Amatilcm —— Grande baile As 
horas, promovido pelo Centro 

Aesderaico XI de Agosto, ew be- 
nefício da Sociedade de A 
cia cot ]>azaros, o ccmmvmorairi- 
vo do centenário da fundação aos 
cursos luridlcod no Brasil, nds 
ealuos do Trianon, ã avenida 
paulista. 

Dia 1J — Sarau dansante do 
São Paulo Tonais?, ás 20 hora» e 
meia, na séde social. — Festival 
dansante do Tietê Ciub, ás 21 
horas, no salão Üerniania, 

SANTA HELENA — •O mi:- 
lionario paiAto*, c "Sympathia é 
cjuasi amor". 

SAXTANXA — "O pirata ne- 
gro". 

S. GERALDO — "Princípo dc 
Pep" e "Mentiras de amor". 

S. PARLO — "Ben-Hur". 
S. PEDRO — -Tres homens 

maus" e "L*m moco do neso- 
clos*'. 

TRIÂNGULO — "Aliar do 
prazeres" .e "Presente de anul- 
versario". 

PAIXOS E CIRCOS 

Thea to Municipal 

mu|to tempo 
matica 
rando bem, 
errado dize 

ura sen ve 
ce-o, mas 
uonKm, n 
concertant 
la Guardia 
plexa, bem 

Fracz Br ó ura doa nomr-3 
bem cotadc*.i .Io literatura thea- 
trai conten. jranea. O publico 
hodierno do nosso lheatro já o 
conhece, seqíio através da inter- 
pretação uu i. traí do uma das 
suas peças ha muitos annos 
por Zaccon^ teguramento por meio 
da obra a.dn havei que ú "11 Ci- 
|&no", aqui apresentada, não ha 

pela Companhia Dra- 
Melato. Conaide- 

Is, dc certo não é 
: que o Rlustre au- 

tor hungarc conhecido da pla- 
tíia paulista: Entretanto, não C: 

amigo. Ella conhe- 
e vista... Re viu-o 

actos, quasl dca- 
•L*Ufflclale del- 

sq não ficou per- 
dia ter feito. Sem 

vexame. POfcbo Moinar ó, de 
facto, um th ratrologo ^sul gone- 
ris", um tieRptop que chamarla- 
moll extraord larlo; so esta pala- 
vra. tao vu ar, Já não tivesse 
perdido, pelo muito uso, o seu 
sentido orlgivpi c verdadeiro. 

"I/Uféícialo delia Guardia'* é 
uma comedia alegre, vivaz, cor- 
tante do IroiRa, do gonoro bom 
moderno qtte.» primeiro na Italin, 
foi dcnomiao<ío "grotesco". Pou- 
cas personagens, sem nomes. Ou 
melhor: cada. uma tem ura nome, 
mas que naf'a significa. O que 
tom um ser ^ £ a "funeção" do 
cada um: • v\or. A Actrlz, A 
Mãe, O C ^ o Credor, A 
Criada, A • ^oira. e assim por 
diante. O resumo da peça 6 o que 
ha de mala Blmples. Tão simples 
quanto inverdsimll. Talvez ainda 
maia inverosifaiL O Actor casa- 
se com a Ac^riz. Passados seis 
mezes, IcmbrG»sc de que. Invaria- 
velmente, aijtes de o conhecer, 
járaais ella p^jdéra manter-se fiel 
cos muitos anantes que tivera, 
por mais de meio anno. Elle con- 
sidera, com espirito pratico, quo 
está batendo o recorde. Certo de 
que essa victoria não podorá du- 
rar por mais tempo, o Actor re- 
solve substituir-sc a si mesmo. 
Transforma-se no Officlal da 
Guarda. Conquista a mulher. De- 
pois apresta-ae a desmascaral-a. 
Mas cila coavence-o de que ha- 
via percebido o engano o affirma 
que estava rc- olvida a trail-o sõ 
paya ffl^trar que. se «He 
era um gr- . a \tor, rlla rafa 
lhe ficava a i over.' Para um tão 
grande artista, somente uma ou- 
tra Igual. 

Contado, n|o sé acredita até 
que ponto o autor' consegue in- 
teressar a asititenclg. rooreô da 
belieza des diálogos, dos fino» 
dotes literaripe que exornam to- 
da a peça. Ebtrctanto, se é ver- 
dade quo grande parto da piatéa, 
ao acompanhar as contra-sccnas 
maia inesperaéas, auppõe. o mais 
das vezes, cstnr presenciando uma 
farsa, tambent o C que não falta 
quem penetre o sentido intimo do 
sarcasmo o da ironia com que o 
escriptor sabe animar os gestos, 
es palavras, as contracções da 
mascara e até os silêncios das 
suas personegens. 

A sra. Tatiana Pavlova com- 
poz adrairavelmente o typo da 
Actriz, recitendo a sua parte de 
maneira encantadora, sem despre- 
zar nennuma daa nuanças ac- 
cumuladas pelo autor para definir 
com inteira nitidez toda a falsi- 
dade do seu papel de mulher e 
comediante. Perfeito, na difficil 
incarnação fio Actor e Offlcial 
fia Guarda, o trabalho do sr. Re- 
nato Cialento, Correctos, a sra. M. 
Raspini o o 1 Sr. G. Píamonti, 

Boa casa. Hllaridade constan- 
te, applausos espontâneos. 

Casino Antarctica 
A coiuparthia Margarida ^lax 

deu hontem á segunda novidade da 
sua tempon.da uo Casino. 

Foi a iríviota "B* da ponti- 
tihal..,**, dujft penúria de esbo- 
ços e, principalmente, de cortl- 
nas iutcres^titâB. foi habilmen- 
te onoobcrt , realçada mesmo com 
uma monta iem esplendida, por ve- 
zes deslumbranto. Os formosos 
scenarioí (io Coilomb, Lazary. 
JaymO Silv.t c outros, movimen- 
tados pelo conjunto das vistosas 
"girle'* da fcompanhia. Com rou- 
pasrens e qitsi-roupagens de apu- 
rado gosto., compensaram a fal- 
ta dc uma dialogação ao menos ao- 
çeitavel. Assim o publico, que 
riu francaiiientc apenas com al- 
gumas ficeiJp em que brilharam 
a ôm. Mar^nda Max. divertindo 
a piatéa c«»rti a sua graciosa com 
municabilids.de. e o sr. Augusto 
Annibal, iiTeslstlvelmente grotes- 
co. como <.'6 costume, mas desta 
voz sem os oondemnaveis excessos 
dc Sempre. esM publico sornu, 
agradado. te toda A repre- 
sentação. 

Especial nte c»ádada, tnmbem. 
esteve a r í rto coreographica. f i» 
namente ( jblinhadá pelos sug. 

' gestlvoa «faltos que o maestro 
Rada soubo* tirar da orchenra 

Palmas, 'puicas palmas, ás v> 
zes vibra it-* n ponto de valerem 
pedidos de "bis", satisfeitos con» 
presteza a 

Notícias theatraes 
Em São Fnulo 

TEMPORADA , DRA1IATIGA 
ITALIANA — UMA PECA DE 
BERNARD SHAW. HOJE. NO 
MUNICIPAL — No especlacülo 
fiesta noitajfia companhia Tatia- 
na Pawlo' a vac a jiossa piatéa 
conhecer üna das mais Gugg.s 
Uvas nrodifcções fio grande cs- 
criptor'inglcz Bernarfi Shaw, 

Trata-so de "Pygmalion", co- 
media na qual Bernarfi Shaw <14 
uma versão moderna, toda para- 
doxaimentq brilhante, da famosa 
lenda fie Jaiathéa, cabendo hoj» 
o papel de protagontota à sra 
Pawlovài tór terá a secundal-a os 
srs. Ciai' ' . e Donadio. 
  Amanhan, em quinta ré- 

cita dc assignatura, 'Sogno 
^Amor". fio escriptor russo Koa- 
sorotrotf. , 

companhia- arruda no 
BOA VISTA — Hoji e amanhan, 
almLi. li-a gj caittãg fio Lua A Ia* 

ta n peça "Todap as mulheres", 
na qual o apreciado actor cômico 
Buonavoglia tem aiguns cxcei- 
ientes trabalhos. 

— Depois de amanhan. "Prato 
dn dia", revista uova, com algun» 
elementos também novos. 

COMPANHIA TRO-LO-LO' NO 
APOLXjO — A revista "Chain- 
pagne" estã nas suas ultimas re- 
presentações. no Apollo. pois já 
depois de amanhan toma o seu 
logsi- no cartaz a peça "Brlc-a- 
brac", intva das mais Interessan- 
tes producções dc Bastos Tigre e 
paro cujo desempenho Vão ser 
bem aproveitados todos os elemen- 
tos fio companhia Tro-lo-10. 

No ISio 
CHEGADA DE ARTISTAS DA 

COMPANHIA .SCOTTO — Rio, 
0 — Chegaram hoje a esta capi- 
tal variou artistas da companhia 
da empresa Octavio Scotto, a car- 
go da qual está a próxima tempo- 
rada lyrlca desta capitai. 

Entre estes artistas estão a so- 
prano sra. Toti dal Monte, o bai- 
xo Enzo Pinza « o maestro Pa- 
nizaa. 

Municipal — Companirio Dra- 
mática Tatiana Pawlova — "Py- 
Binailon", ás 21 horas. 

Uon Vista — Companhia dc Re- 
vistas Arruda — "'rodas as mu- 
lheres", às 19,4l) e às 21,4.1. 

A poliu — CompaniJa de Revis- 
tas "Tro-Io-lô" — "Charapagiio", 
às 10,4." O às 21.4. 

CiiNlno — Companhia oe Revis- 
tas ãiargarida Max — "E' da 
pontinho", fis 19,43 e às 21.45. 

Circo Alcihladcs — Largo do 
Paysandu', S — Attracções c va- 
riedades, às 20,45. 

Circo Chicharrlto — Rua fias 
Palmeiras (praça Marechal Deo- 
doro) — AttrncçõOs e Variedades, 
às 20,43. 

CINEMÂTOGSAPiiOS 

*0 pirata negro" 
Esta fita, que está passanfio, ha 

dois filas, na tela do SanPAnna 
e do Royal. ó uma festa para cs 
olhos e um descanso para o es- 
pirito. Para os olhos e para o 
espirito fie toda a gente;. — para 
a IntelUgencia óptica das crian- 
ças, que se encanta sõ com que 
vê; para a alma um tanto gasta 
fie certa mocidafie "biasée", tão 
necessitada fie coisas sadias; para 
a boa saudade fios velhos que não 
sabem viver sem recordar... 

Que tom! A gente pensa logo 
numa estampa colorida daquelle 
grande livro de pereal vermelho 
e cértcs dourados, que encheu as 
mil c uma noites da nossa in. 
fánchi: talvez "Slndoid. o Mdfú- 
jo", Um conto deliciosamente 
impossível (para que possibilida- 
des?), sem local preciso (para 
que locaes?), sem época determl- 
uafia (para que épocas?), sem ri- 
gores históricos (para que histo- 
rias?); c. talvez por isso mesmo, 
com muito encanto, muito sonho, 
muita belieza... Sabe-se apenas 
que foi no tempo dos piratas. 
Acaso não houve sempre o nào 
haverá ainda piratas? No tem- 
po bonito doa galeões enfeitados 
como palacios; das ilhas desco- 
nhecida. com thesouros oocultos 
— grandes bahús de sycõmro c 
ferro batido —; dos lindoa cor- 
sários vestidos de couro, chepea- 
fios de aço, de lento siciliano na 
cabeça * lamina de Toledo na 
cinta; das prlncezss, em brocafios 
e joles, guardadas em refem; das 
ancoras que se gulndavara ao 
escovém cobertas de pérolas; das 
lutas entre navios fie corso e bri- 
gues mercantes, por mares sus 
peitos, eob ura vôo de gor.talõo 
heráldicos c velaraes armoriafios... 

Fera que maia? Ao barbarismo 
sympathico, á acrobacja mirabo- 
lante de Douglas Fairbanks, não 
bastará, porventura, este scena- 
rio, estas coisas? Ninguém, co- 
mo elle, sabe marinhar melhor 
por cordames alcatroados; ras- 
gar, com uma faca hespanhole, 
do áito a baixo, as grandes velas 
pintadas; saltar, agii, como um 
diabo, da verga de gaves ao gu- 
rupez; escalar, como uma onda 
brava, um castelio de pôpa onrre. 
gado, como um brazão, de my- 
thologias marinhos talhadas lio 
cedro imputrecivcl... 

Com tudo isto c, mais, coro 
aquelie colorido interessante, cs- 
tilisado mesmo, que cria para oe 
personagens uma camação estra- 
nha, irreal, imaginaria; "O Pira- 
ta Negro' é bem uma festa para 
os olhos e um descanso para o 
espirito. C no tudo aquillo re- 
moça a gente! Que vontade dc 
acreditar, de novo, nos contos de 
Mother Goose e de não acreditar 
absolutamente nas maravilhas do 
senhor VoronoífJ 

' a. 

Carta?es dc hoje 
AMERICA — ^Assim é qiu» se 

trata uma mulher" c "Aá orchmü 
do mme, Pompadour". 

AVENIDA —■ "Escrava bran- 
ca" e "Jardim encantado". 

BR AZ POLYTKEAMA — "SteL 
Ia D alias". 

CENTRAL — "Maridos e mu- 
lheres * e aUni moço ne nego- 
cies". 

COLOMBO —— "Nas asas da 
tempestade." e **üm minuto de 
êxito". 

COLOMEINHO — uO aviador* 
o "Sob o domínio do nalco". 

CAMBUOY — "Ben-Hur". 
CAPITÓLIO — •Segredos". 
ESPERIA — " Ben-Hur". 
GLORIA — "Christina. a tra- 

pesista" o UA fazenda mal vis- 
ta". 

MAPALDA — •EUa* e "A ho- 
ra da justiça'', 

MARCONI ~ "Bcn-Hur". 
MODERNO — "O relâmpago" 

e "Llord Oim". 
MEIA NOITE — "Jahu*" e 

"Amor atrás das porteiras". 
OLYMPIA — "A guerra 6 um 

buraco" o "Amor é isso". 
PARAÍSO — "A guerra ê im 

buraco" e "Maridos e mulho- 
res". 

PA THE' — "Ben-Hur". 
PHENIX — "Sua indlscrK 

çâo'' e "Commigo 0 assim". 
ROMA — "As filhas do pra- 

zer" o "Amor e comedia" 
REPUBLICA — "Mil lionario 

gaiato"* e "Uma aventura na 
•Arabia". 

ROÍ AL — "O pirata uearoU 

RADIOTELEPHONÍA 

SOCIEDADE RADIO-EDCCADO- 
RA PAULISTA 

(lO.S.IUUTI 
Onda, 3CS mt». — Poleneln. 1.000 n-lts. 

IrrnilStçflo il<* hnjet 
11.20 — 12.30 horas 

1)—Musica; ultimas novidades 
em discos. 

2) — Boletim commercial: cota- 
ções de abertura dos mer- 
cados de generos e de 
cambio. 

16.30 — 17.30 horas — Pro- 
grammn de musica ligeira por 
pequena orebestra: 

1 — tieifcrt — "Karnthner lie- 
der ' — Marcha. 

2 — Reinhardt — "Sorgenfrei" 
— Valsa. 

3 — Sammartinl — "Canto 
amoroso". 

4 — suppé — 'FIntte hursche" 
— Mottívos da «pereta. 

5 — Kreialer — "Schon rosma- 
rin" 

6 — Delftno — "Griseta' — 
Tango. 

7 — Tschaikowsky — "Chant 
sans paroles". 

S — Waldleufel — "Chant 
<l'oiseaux' — Valsa. 

0 — Kreisler — " Liebesleid", 
10 — Roborts — "After ali' — 

Fox-trot. 
17.30 — 17.40 beras — Bole. 

tim commercial: cotacões de fe- 
chamento dos mercados de co. 
neros c de cambio. 

^T.4il — 17.53 horas 
"Quarto de hora da criança' 
(contos da lia Brasília). 

18 horas — Hora corta. 
19.30 — 20.40 horas'— Pro- 

gramma musical com os se- 
guintes discos" 

1 — Laporle-Gasparlni — "Cai- 
leeita de mi barrio" — 
Tango, cantado por Juan 
Pulido. 

2 — Andreoni — "Pura!... Ga- 
ribaldl" — Shimmy canta- 
da por Juan Pulido 

3 — AValdleutel — "Doiores- 
waltz' — Banda Creato- 
re's. 

4 — Espinosa — "ãloraima 
Spanish caprico" — Banda 
Crealore'8. 

5 — "Bluc Geórgia Moon' — 
Fox-trot. 

6 — "SInge we parted" — Fox- 
trot. 

7 — Kremser — "Prayer of 
Thanksgivlng" —• Cõro. 

8 — Rcddick — "Swing low 
.Sweet Chariot" — Cõro. 

9 — "Ulcordi oriontall" — Mar- 
cha Ejmpbonlca. banda 
Real» delia marina Italia- 
na. 

10 —' "II ritorno" — Marcha 
symphonica, banda Reale 
delia marina Italiana. 

11 — "Lovô'e nocturno" — Te- 
nor Beniamlno Glgll. 

12 — Sllvestri-Toselli — "Serena 
de" (Rlmpiantp) — Tenor 
Benlamino GlgH. 

Nos intervallos do programma 
acima serão lidas as principaes 
ephemerides do dia,' fornecidas 
pela Directoria Geral da Ins- 
trucção Publica de S. Paulo. 

20.40 — 21 horag — Boletim 
de informações; repetição das 
cotações* de fechamento, previ- 
são do tempo (serviço federal), 
factos do dia. telegrammas do 
paiz e do exterior. — Hora cor- 
ta. 

21.10 horas — O dr. Edgard 
Braga medico da Inspectorla dc 
Educação Sanitarla e Centros de 
saude, lerá o seu trabalho inli 
tulado "Do regimen alimentar 
dos lactentes". 

21.10 horas — Musica de ca- 
mera — Programma do "Quar- 
teto Radio-Educadora". sob a 
direccão do prof. Z. Antuori: 

l — Costa — "Cantilena". 
3 — Schubert -— "Andantino". 
3 — Bresler — "Sérénade". 
4 — Schubert —— "Delizia". 
5 — Eoetboven — "Marcha fú- 

nebre". 
C — Martucci "Momentq 

ímisical"'; 
I — Boechcrinl "Bailo Te- 
8 — Martucci — "Gavotta". 
9 — Boccherini — "Slciliana". 

10 — Bcethoven — "Romanza 
n, 2." 

A scnhorlta Edith Ferraz 
acompanhada ao plano pelo prof. 
Manfredinl cantará: 

1 — Mozart — "Do vien! non 
tardar". 

2 — K. Hahn — "D'*un« pri- 
sion". 

3 — Charpentier — "Loulsa". 
4 — Debussy — "Fêto galan- 

te". 
A scnhorlta Maria Adelaide 

Meirelles de Moraes, discípula do 
prof. Carlos Pagliuchl executará 
ao piano: 

1 — Rachmaninoff — "Prelú- 
dio". 

2 — Debussy — "Cake walk". 
3 — Lcvy — "Tango brasilei- 

ro". 
4 — Sshytte — "Estudo". 
5 — C. Pagliuchi — " Palhacl- 

nho". 

TRIBUNAE 8 

Iribunal de Justiça 
Sessão d-- Camara* Reunidas 

Cm 9 de Agosto d« 1927 
Presidente, sr. desembargador 

Urbano Marcondes. 
Procurador geral do Estado, sr. 

desembargador Costa Manso. 
Secretario, dr. Clovis Canto. 
A' hora regimental, com a pre- 

sença dos srs. desembargadores 
Campos Pereira. Phliadelpho Cas- 
tro, Pinto fie Toledo, Luiz Ayre». 
Polycarpo do Azevedo, Paula e 
Hilva, Júlio d? Parla, Costa e 
Silva, Martins de Menezes e -Af- 
fonso do Carvalho, foi aberta a 
sessão, sendo lida e approvada a 
acca da sessão anterior. 

O Tribunal de Justiça reuniu, 
afim do organísar as listas da 
ctr.co nomes dc Juizes preparado, 
res e substitutos, dentre os quacs 
serão feitas as nomeações de jui- 
zes de direito para as comarcas 
dc Cananéa, Ubatuba e Xiririca. 
e informar ao governo «obre a 
remoção de juizes para as cornar, 
cas da São Joqé do» Campos e S. 
Roque, bem como, para tratar de 
outras assuznptos. 

CAMARA CIVIL 
Passagens 

O sr. PhtlàUeipuo Castro ao sr. 
Piuto Pinto de uoieao as appel- 
laçôcs 1481)2 de Igarapava, 14 225 
da capital e os embargos uZoO-Z 
ua capitai, 14232 c 14-83 da ca- 
pitai. isiili <lc Araçatuba, 14185 
oc Jahú, 14552 de Jsanios, ao cr. 
Polycarpo de .Vzevedo os erabar. 
gos 121121 de Santos, o ao sr. Af- 
lor.so de Carvalho, a appcllação 
15459 de Jahú. 

O sr. Pinto de Toledo ao sr. 
Luiz Ayres a.^ appellações '1179 
c 15393 cio Sorocaba, 15292 <ic 
Presidente Prudente, e os embar- 
gos 13852 da capital, 13(12 de 
Mantos, ao sr. Phliadelpho Castro 
a appel.ação 15004 de Rio Preto. 

O ar. Luiz Ayres ao sr. Poly- 
carpo dc Azevedo os embargos 
14722 dc Itapolis. 14739 e 11483 
da capital. 

O sr. Polycarpo de Azevedo ao 
sr. Godoy Sobrinho a« appeilaçõca 
15201 da capitai, 15112 da capi- 
tal, os embargo» 14318 e 14«2d da 
capital. 14599 e 13018 da capital, 
12385 de Botucatú, 14838 do Bar. 
retos c ao sr. Luiz Ayres a ap- 
pellação 15057 dc Piracicaba. 

O sr. Godoy Sobrinho ao sr. Jú- 
lio do Faria o» embargos 14851, 
14617 e 13893 da capitai, 13293 de 
Santos, 13821 dc Brotas, 13717 de 
São João da Bôa Vista. 14063 da 
capital; ao sr. Polycarpo de Ade- 
vedo a appellação 14782 da capi- 
tal; ao sr. Costa e Silva, o» cm. 
bargos 18934 do Jacarchy. 

O sv. Júlio de Faria ao sr. Cos. 
ta e Siiva os embargos 13908 de 
Barrotos. 14776 d<- Bebedouro. 
14140 da capital. 14391 de Mogy 
dag Cruzes: ao .-r. Polycarpo de 
Azevedo, a appcllação 15073 da 
capitai; ao sr. Godoy Sobrinho as 
appellaçGea 14650 da capital, 14933 
de São Roque, 14810 da capital. 

O sr. Costa o silva, ao sr. Caa- 
tão de Mesquita a appellação 
151-33 do Santos,.e os embargos 
11368 da capital, 14344 de Gua- 
ratlngnetã. 13931 de Rio Preto, 
14523' de Santo?, .14994 de Assis; 
fto ar. Juüo de Faria as appel- 
lações 15098 da capital, 14474 de 
Itatiba, HS71 da capital. 

O sr. Ghstão de Mesquita ao 

Capital — O juízo e 11. r.aíi 
Er-cco. 

Capita! — JosepUlna Lima Cos- 
ta c E. Wesimsi,. 

Capital — j..arJi e Tolosch — 
Massa fultlda. 

Capital — Sohaible c Eanltz • 
Pacifico Cassetaria. 

Movimenta de juizes; 
Em 26 do m z passado trans- 

mlttiu o exercício do seu cargo 
no seu substituto legal o dr. Luiz 
Soares da Sllv-ura, juiz de dire - 
to de Botucatú. reusaaialndo-o e:n 
30, tendo em 2 do "orrente, en- 
trado etn geso de férias. j 
 Em 4. reassumiu o exer- 

cício do eu cargo o dr. Ouilhsr. 
mo A. Jc Oliveira. Jnia dc di- 
reito de Santa Cruz do Rio Pardo, 

* 
CONTRATO PRELIMINAR — 

ARRHAS — PEDIDO DE DE. 
VULUÇAO IMPROCEDENTE. 

Se um indivíduo reoe'« 
determinada quantia au 
entregar a ou trem oi pia- 
nos d». um invento 9eu, 
sendo o adiantamento fei- 
to como preliminar de nm 
contraio do sociedade en- 
tre as partes, para a ex- 
ploração do invento, e se 
declara que devolverá a 
quantia se o contrato r.7 » 
se realisar, subenterde-f e 
que essa devolução BÕ te- 
rá logar se o contrato não 
se effectuar per culpa do 
inventor. Esse adianta- 
mento deve ser considern- 
do como arrhas e não co. 
mo empréstimo. 

Um brasileiro inventou um ap* 
parcibo dc matar moscas • entr 
cm negociações com uma compa 
uhia írauceza, para explorar o in- 
vento. .Seria feito, cm determina- 
das condições, um contrato de so- 
ciedade. Como signai para a cele- 
bração definitiva desse coutralu. 
os írancczcs deram to brasileiro 
a quantia de li;IX)<IJ000, e «íu 
lhes confiou os papeis, plantas - 
todo o segred-. da invenção. No 
recibo dos 15:0006000 ficou decla- 
rado que, so o contrato do soei - 
dade não fosse reaiisado, o invet. 
tor devolveria oa 15;U90Ju00 ' quv 
recebera. Foi-se protelandq, pur 
motivos que não vêm ao c -. ,i 
celebração desse contrato de j * 
cledade. Nesse ínterim, apparv 
em Paris um Invento idêntico, a: ■ 
tribuldo a um francês. A conapa- 
nhia recusa-se a celebrar o v >6- 
trato definitivo com o inventor 
brasileiro, por esse motivo, c «<•• 
Ira em Juiso com uma acção pe- 
dindo a devolução doB l#:9)-o}í>-, 
O r«u defende-se o reconvém, - 
lega que sõ seria obrigado a de- 
volver o» IS.-OOOtOOO se „ r -ntr - 
to definitivo não su reuli-a* .■ ; .- 
culpa sua. A culpa, eníref-tntn, 
no caso, era toda Ja companhi-.. 
que não sô íõra proteliindu 0 ne- 
gocio, como fizera a divu.vj.>o 
do invento, na Fjiança. t■ ;'.iu- 
apoderado do seti Ectrei pla- 
nos, etc. Com isto ilie 'c . sá i 
grande prejuízo, devendo ser < au- 
tora condemnada a indetnnbt:- 
das perdas e damnos. 

A companhia ailegou, conto ré- 
plica, que os 15:0003090 céu li. 
nbam sido dados como are. ai. 

sr. Affonso de Carvalho as ap. ; que o reu se obrigâra a rvtt;- 
pollacões lã353 da capital, 15319 essa quantia desde que Sv cão rc. 
da capital, ê "3 embargos 14272 
de Santos, 13109 da capital, 14958 
e 139:6; ao sr. Costa c Silva a 
appellação 15390 da capital, 

O sr. Affonso de Carôaiho ao 
sr. Phliadelpho Castro os embar- 
gos 14133 de Jahú, ao sr. Pinto 
de Toledo os embargos 10896 da 
capital, ao sr. Luiz Ayres os em- 
bargos 14619 de Jahú, ao sr. CoS- 
ta e Silva os embargos 13682 da 
capital e ao sr. Gastào de Mcs- 
suita. as appeliações 1539$ de 
Santos, 15063 de Santa Cruz do 
Rio Pardo c os embargos 13514 de 
São "Bento do Sapucahy. 

Julgamentos 
Appellações eiveis .. - - - -   

Relatadas pelo sr. desembarga. tumao um adiantamento íei*,. ... Il lt»> .e-i —    

lisaH.-e, por qualquer motl 
neçocio, ou mesmo >:«m moiivu; a 
sustentou que o reu era obri^^.J? 
a fazer a restituição, porque, u»..« 
se chegando a realisar o i r.irn' • 
projectado, estava o dlaheh-.> c-. 
poder deile sem causa Justa. 
vendo o adiantamento i: j 
portancia ser considerado comj 
um empréstimo. 

O juiz julgou a acção Improfi-- 
dente e procedente a reconváhgf.o. 

^ buna 1 de Justiça, em ;, p - pellaçâo, confirmou a, sentença d# 
primeira ín^tancia, contra o 

i do sr. Costa e Silva. Est® eate^- 
- deu qa« a acçâo era prooedeau 
I Porque os 15:000|000 tmhüm couc- 

r   ^ 
FARA QU4LQIIER ANNVNCtã) 

mOPAG iPàM 

•UURAO ÍTAPCTmiKGAjfl 
tel.OD.Ü 

FALLEC1MENT0S 

D L1LAZ GONÇALVES MAR- 
QUES — FalKoeu hontem, neíta 
capital, com 31 annos, a sra. d- 
Lllaz Gonçalves Marques, espo- 
sa do sr. Lucas A. Marques. 

A cxlincta, que era filha do 
sr. Antonio Gonçalves Carrego- 
sa o* da sra. d. Francisca Rodri- 
gues Carregos;), e nora do sr. 
João Azevedo Marques e da sra. 
d. Maria Azevedo Marques, dei- 
xa tres filhos menores: Neray, 
Cid e Chiqulta. 

O enterro reallsa-se hoje, às 
11 horas, sahindo o feretro da 
rua Colle Latino, 3, para o co- 
mi ter Io da Lapa. 

JOEL SIMÕES DE FREITAS 
Falleceu hontem. nesta capi- 

tal. o sr. Joél Simõc-s de Freitas, 
primeiro auxiliar da casa Fer- 
nandes Costa & Cia. 

O entôrro reaUsa-se hoje. ás 
10 horas, sahindo o ferotra da 
rua Vergueiro u. 395- 

dor Luiz Ayres. 
N 11079 — Santos — Francis- 

co Gomes Lvitão appellante e Mo- 
raet, Paula Leite & Meirelles ap- 
pcliadof. — Adiado o julgamento 
para revisão do sr. Godoy Sobri- 
nho. . o I. ,- 

NJ 1 1797 — Dois Córregos — 
Annibil do Alraeidu. 1-eme aopcl- 
lante « d. Maria Conceição o seu 
marido Antonio Rosscto appclla- 
dos. — Negaram provijnento, por 
votação unanime. 

Relatada pelo ir. desembarga- 
dor presidente: _ _ , 

N. 300 — Deserção — Capital   Vltila Gillardi e sim appel- 
lantes ó Renato Ferreira do Al- 
meida appellado. — Julgaram 
àc-scria a appellação, por vota. 
ção unanime. — Presidiu ao jul- 
gamento o sr. desembargador 
Philadelpho Castro. 

Relatada pelo sr. desembarga- 
dor Pinto de Toledo: 

N. 15014 — Capital — Antonio 
Donzoliiui appellante e Giacomo 
Floboréa o outros appeilados. — 
Rejeitada a preliminar de uulli- 
dade do processo, contra o voto 
do sr. desembargador Pinto de 
Toledo. — Negaram provimento 
contra o voto do mesmo desem- 
bargador. — Designado o sr. des- 
embargador Luiz Ayres pu-J® rc. 
digir o accordam. (Presidiu ao 
julgamento o sr. desembargador 
v>i,Uadelpho Castro). 

Embargos 
Relatados pelo sr. desembarga- 

dor Luiz Ayres*. aa.ti, 
N 11742 — Jabú — D, Adolia 

Ferraz Prado , outros embar- 
gantes e Pedro Fraceschlni e sun embargados. — Adiado o julga- 
n relatados nelo sr. desembarga- 
dor Júlio de Faria: 

N. 12131 — Capital — J"96 

Fellciano d-> Oliveira e a Fazen- 
da do Estado embargantes e em. 
bargados. — Adiado o julgamcn- 
t,N 12733   Capital — Dr. José 
de" Gouvéa Gludico embarganto c 
Societé Finnnciére et Commercia- 
le Franco Breslllenns embarga- 
da. — Receberam os embargos, 
contra o voto do sr. Costa e Silva. 

Relatados pelo sr. desembarga- 
dor Polycarpo do Azevedo: 

N. 13518 — Capital — Falchl 
Papinl & Cia- .mbarganlos c 
Andrade Baptista o Cia. embar- 
gados. — Rejeitaram 0s erabar. 
gos. contra o voto do sr. Pinto de 
Toledo. 

O.o otficlo 
Auto» conclusos aos srs. des- 

embargadores: 
Ao sr. Raphael Cantlnho, a 

gravo 15036 da capitai. 
Accorrlams publicados; 
AppcllaçõeH 14604 de J'res'^e,,V 

te prudente. 15048 de Botucatú, 
15190. 15100. 12779 e 119.1 de 
Santos. 

SECRETARIA 
Secção judiclari* 

Autos entrados em 8: Appcllaçõe» crimes 
Limeira — Antonio Amoedo Ma- 

chado e a Justiça. 
Rio Preto — A Justiça e Joa- 

quim Urlas c outros. Aggravo» 
Capital — Empresa Auto A ia. 

ção Paulista e J• Valerio. 

D. JOSEPH1NA FIGUEIRA 
MARQUES — Falioeeu hontem, 
às 19 .horas, a sra. d. Josephlua 
Figucifa Marques, viuva do te- 
nente João Pereira Marcines, a 
mão do sr. Dcmostlier.es B. Fi- 
gueira Marques, "director do l.o 
Grupo Escolar do Cambuey. 

O enterro reallsn-se hoje, às 
16 c meia horac. s.thindo o fere- 
tro da rua Alfredo Silveira dn 
Mottn n. 11. para o cemitério do 
Araçã. 

SALVADOR STELLA — Fal- 
'eceu sibbado, nesta capital, o 
sr. Salvador Stelia, que deixa 
viuva s sra. d. Julia Lirõ Stelia. 

O estineto, que ern irmão da 
»ra. d. Josephinv Stelia, deixa 
r.» seguintes filhes; Carn.elita 
Etclla, e Rosr rio Stelia. casado 
com a rra. d. Aurora M. Magnic- 
rsro Stelia. 

O enterro realisou-se domingo, 
6s 1? hora», com grande acompa- 
■hamento. 

VARIAS — Palieceram mais; 
Em Serra Negra, com 47 an- 

nos. o sr. Antonio Gonçaivc» 
Chagas, advogado nessa cidade. 
O extineto deixa viuva a sra. d. 
Maria Rocha Gouçalvtj Chagas, 
« o. seguintes filbus: Adalberto, 
ilarlu, Laura « Uariaa. 

A ESCARRA DEIffA HYOEA 
LSTA SEMPREUMPA £ TAMPADA 

SEM INT£RVENÇÃO MANUAL 
A' venua cm uidas ao casas de ar- 
tigos .saoitarios, ferragens, etc., e nas 
seguintes: HUGO tíEISE A CIA., rua 
Fiorcacio de Abreu, 12: BEGKMAN & 
CIA., pu* Fiorenmo do Abreu, 101; 
CAÍA LOHNilll, tu» S. Beato, 34A. 

.a autora, no presupposto <;» \i: 
a realisar.Se o contrato, a itmoro- 
ccdcnte a reconvenção, por cã»» 
so ter constituído um Verdáhfcini 
contrato prévio. 

Houve embargos e prevaleço : o 
ponto de vista do veto venOia». 
tcadó y Tribunal ri-r..pmn I , 
■ v| '-i'-Ça c q accordam ele tfppullr. 

^,T0CiU ao r*" a v" d» cml.i.-^ gar. Os seus eraburgjs íor.iu) r<- 
Óbidos. Impugnados c sustenta. 

rinReia..tOU*03. 0 ír' Ju,io ^ Fa. ria, quo opinou pelo provlment . 
de restaurar. 

Jm- 1,1 * a dc pri. meira tnmnncia, que fõra et. 
v ,'e'0 nvcordi; r;i dos primeiro» embargos. Par-» - 

f":* a cláusula contida r.o ion- 
ír? '"í 0" 1)0111 q'JaI 0 ínven- 
í-'m2^IS,rou que devolveria .. lo.OOOJOõO, se o contrato <1» f! 
tlvo se viesse a realisar, não 
dia ser interpretada p.-ia fó-T- . 
que a autora queria. eiU decla- 
rou quo faria essa dcvoluçi.i s, 
o negocio não se reailsais.'. M.i • 
subentende-ae que devolvprin , se dinheiro se, por culpa sua, o 
contrato não se oítectuas.-,.;. i-, . 
entregou à autora todos os ob.'»,-- 
otos, desenhos e papeis referun. 
les ao invento. Foi ella qu, . 
recusou a executar o ajustati-. 
Depois npparcceu em Pariz i 
vento Igual ao do embar: m* 
attribuido aos recursos ír. 
etnaes de um gaulez engeniu 
Por essa divulgação em Pang a-" 
era responsável o Inventor br 
silelro. E. assim, os :5-,»i(; v 
deveriam ficar em poder do reu. 
para serem imputados na ind 
mnísação que a nutora ria cor 
deranada a pagar tu inventor. 
Por isso s. exa. recebia os 'n • 
bargos. para restaurar o .cior- 
dam anterior. 

O sr. Affonso de Carvalho 
tou da mesma forma, proferind. 
o seguinte voto: 

A questão presente assumo cer. 
ta gravidade na ordem moral, 
porquanto o embarganto se quv . 
xa do que está sendo espoliade 
de um Invento seu, por t=tran- 
geiros espertos, os quaes. ainda 
por cima, iiuerem cobrar a quan- 
tia que deram de signal para i 
celebração definitiva de um con- 
trato dc sociedade, tenda elles fi. 
<ado com 03 papeis, plantas < to- 
do o segredo da invenção, Toda 
a controvérsia, mesmo sob o pon- 
to de vista jurídico, rolou em tor- 
no do documento junto a.^s auto.- 
a íls. 6. documento perfeltamc. - 
te authcntlco. reconhecido peias 
partes, apenas com a dc iarnçã». 
da embargada de que o posses*', 
vo — "minha»-' — constàntt Jn 
documento, foi artlíiciosemente 
collocado no espaço em qne c*!s. 
tia a palavra — "desta". Com 
esse documento r a embarga- 
da cobrar a quantia do 13 co;, 
tos de réis que havia cntr< çade 
ao emhargnrte Mas este nib.- 
que orse di; helro proveio de uma 
obrigação bi'atcr.*il d. fazer, o 
sô deveria.«cr rcstltuido to fra- 
cassasse por culpa délio enjbqr 
«ante a esr-rlptura definitiva •" 
uma sociedade para a ■ xpioraça • 
de sôu invento. O refi rldo do, 
cumento de f'»»- 6 diz assim: 'Re- 
cebi da "Soeletô Ftnanciére e* 
Commerciale Franca Brcsilicm.- . 
1 quantia de nulnze contos '"»• 
réis em adiantamento s-s lu. 
cro» que podem ;-«brevlr <la «'»■ 
ploracão das minhas patentes d 
apparelhos d- matar mosca», fi- 
cando entendido que, r.o caso d- 
não se celebrar o dcytflo con fe- 
to entre mim e a "Societé F' 
nanciére Franco Br»v«eiienn"" 
por qualquer razão e-j desistencl.", 
minhas, me obrIger»i a rccirjM 
■■ai a fio dito adiantamento de 15 
contes de réis". Esse documento 
está firmado p . > embar ante 
qu»-" logo de seguida entr :on à 
embargada as pateút-s, os dese- 
nhos o plantas relativas ao In-, 
vento, c ficou a esperar a reall- 
sação do contrato definitivo de 
sociedade. Tardando o contrato 
apôs a entrega do Invento • d» 
conhecimento do segredo, o evn- 
hargante interpollou a ehrbarga- 
da, nmeacando-.i de uma demnn. 
da, caso persistisse em rua de - 

.mora de* celebrar o contrato, »J- 
j tahdo, entretanto, n.*> posso do In- 

vento que não era. «eu. 
Então, antecipando esw cesto, 

que acenava com um iltigib. » 
imbargnda veiu a Jnizo pedir a 
restituição dos 15 conto-, slle- 
pando que não lhe convính.a c*"- 
iotjtar . contrato. O embargaflte 
oppoz-lhc que s autora orr rix- 
bargada^é quo lhe devia, pois ■ 
le rmbarganto não desistir» r , 
contrato, o que se a otyora não 
atàlia uiaii » sociefiad» ^ra pot-. 


